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Realiza-se hoje o 1. º Escrutínio 
MEDALHAS do Concurso da TAÇA e das 

Conforme o nosso flamante ca­
beçalho anuncia, realiza-se hoje o 
primeiro escrutlnio dn votação 
que determinará os primeiros ti­
tulares da Taça e das Medalhu 
de- Animat6grafo. Convln1 obser­
var que não será todo o Júri de 
. .\.ómissão - isto é, todo$ os 
sete redactores de A ninu•t6grafo 
que formam o Júri de Admissão 
- que procederá ao escrut!Jiio, 
mas apenas três escrutinadores: 
António Lo1>es Ribeiro e mais 
dois membros do Júri, escolhidos 
entre os restantes seis rc<lacto­
res da nossa revista. ~ste sist-0-
ma restritivo foi adoptado por 
duas razões: em 1>rimeiro lugar 
rara que, na hipótese de ser ne­
cessário proceder a segundo ou 
mesmo terceiro escrutlnio, os re­
sultados do primeiro apuramento 
não influenciem o Júri; o conhe· 
cimento dêsse resultado inicial 
(que aliás pode muito bem ser, 
também, o resultado clinal>) de­
-certo pesaria na segunda vota­
~io de forma a, possivelmente, 
falsear até as conclusões do in­
quérito - falsear, apenas no 
sentido de produzir efeitos dife­
rentes do que se obteriam sem o 
conhecimento do apuramento ini­
cial. í: claro que todos os bole­
tins de voto preenchidos durante 
as votações serão arquivados e 
ficarão à disposição de todos os 
membros do Júri de Classifica­
ção. Em segundo lugar, para me­
lhor se garantir a reserva sôbre 
os resultados que A nimat6grafo 
deseja manter até ao momento 
que julga mais oportuno para os 
revelar. t mais difícil de manter 
um segrêdo conhecido por sete 
pessoas, do que conhecido sõmen· 
te por três ... Pelo menos é o que 
ensina a sabedoria das nações e 
a experiência adquirida por êste 
velho Mundo nos seus vários 5(:. 
culos de existência ... 

A Festa dos Prémios 
O momento escolhido por A 1ti· 

nw.t6gnf4 para proclamar os 
venc:OOores do concurso, íoi uma 

ATEfifÇÃO 
Avisemos os nossos lei­

tores que devem guar­
dar, a partir de 1 de Fe­
vereiro, todos os PRO­
GRAMAS dos cinem as a 
que forem. 

«ANIMATÓGRA FO " 
prepara-se para realhear 
um GRANDE CON CURSO 
com P R É M 1 O S SENU.­
CIO NAIS, à b a s e da s 
mais completas colec­
çê5H de programa, reil ­
nldas em 1 9 4 1 pelos 
nossos leitores. 

será o Qua 1 
o que 
tornados 

melhor filme dé 1940? 
vai ser a FESTA onde serao 

publicos os RESULTADOS 

festa, a realizar na primeira se­
mana de Fevereiro, 110 ~inema 
que tiver exibido o filme a quem 
fôr atribufda a Taça. O progra­
ma constat·á da cerimónia da 
proclamação dos vencc<loi·es e da 
classificaç•io resultante da vota­
ção, e da entrega da Taça e das 
Mc<lalhas aos representantes das 
firmas que tenham produzjdo os 
filmes distinguidos ou tenham 
sob contrato os artistas premia· 
dos. Seguir-se-á a exibição do 
filme vencedor da Taça e de aJ. 
gumas das melhores cenas das pe­
llculas em que os artistas ven­
cedores tiveram as interpreta­
ções premiadas. E: evidente, as­
sim, que a assistência à sessão 
apenas saberá quais os filmes que 
vai ver, depois de ouvir procla­
mai· os triunfadores. 

O número de Animat6grafo 
que se publicar na segunda-feira 
seguinte, inserirá os resultados 
completos do concurso, com a 
mençiío de todos os filmes e ar­
tistas votados, por ordem de clas­
sificação. Nesse mesmo número 
publicar-se-á uma grande repor­
tagem da festa realizada. 

Não se fazem 
prognósticos 

Mesmo que nos fôsse possível. 
não !arfamos prognósticos de 
qualquer espécie - não só por­
que recearlamos falhai· em tôda 
a linha, maa também porque se­
ria completamente forn de pro­
pósito. Mas a verdade é que não 
os <podemos fazer. Entre os 34 fil­
mes candidatos há pelo menos 
quinze ou vinte que podem per­
feitamente aspirar à Taça - isto 
é não só com condições para ~­
nhar mas tam!Xim com_predicados 
para justificar a sua vitória aos 
olhos de todo o Mundo. Da mes­
ma forma, das 17 actrizes e dos 
21 actorea candidatos quási to­
dos são possíveis vencedores, 
pois quási tôdas as interpreta­
ções candidatas contêm méritos 
mais do aue suficientes para le­
gitimar tôdas as preíerênciss. Se 
atendermos ainda à variedade de 
gôstos e de critérios que se podem 
encontrar de pessoa para pessoa 
- adquirimos a certeza de 011e 
são possfveis os resultados mais 
1111rpreendentes e imprevistos. 
Mas, qualquer que seia o resul­
tado. podemos garantir que não 
será iniusto - porque isso é que 
não será p«;slvel, CQm semelhan-

tes candidatos e dada a categoria 
do Júri de Classificação. 

Podemos já a11unci111· que foi a 
firma Pratas de Arte, da Rua da 
Misericórdia, que foi encarrega. 
da de executar a Taça do A ni­
mat6grafo, desenhada, como 
oportunamente noticiámos, pelo 
pintor António Soares, um . 
membros do júri. 

O nosso Concurso 
e os outros 

Temos a impres$ .. v de que al­
gumas pessoas não atribufram 
ainda ao nosso concurso a impor­
tância verdadeira que êle tem -
importância até de carácter inter· 
na~ional, como a seu lem1>0 se 
verá. Ao contrário do que se 
poderá supor, as iniciati\•as se­
melhantes não S<io ''ulgarcs. Pa­
ra o avaliar basta diier que nos 

Estados Unidos apenas a Pho­
toplay atribui uma medalha 
anual ao filme considerado pelos 
seus leitores como o melhor do 
ano. Fora disso, o Fü•n Daily, a 
Model'I• Scree•• (americanas), e a 
Fibn Weekly e a Pictiiregoer (in· 
glesas) organizam referendos en· 
tre criticos (as duas primeiras) 
e leitores (as duas últimas) , pa· 
ra determinar os dei melhores 
filmes do ano. O resultado, para 
1940, do Füm Daily, em que se 
pronunciam meio milhar de crí­
ticos americanos, foi notr~iado 
eata. semana. O vencedor íoi 
cRebecca>. 

Além destas distinções, deve­
mos também lembrar as da Ame­
rican Academy of Motion Pictu­
res ArU. and Sciences - as mais 
importantes de tôdns. As relati­
\'&S à temporada de 1939-40 de­
,·em ser reveladas dentro de mês 
e meio. 

O MAIOR MAL 

- Gostaste dll$ peles! ... Ora, que tmportáncia te>n u11~ presente de 
trii•ta contos para o meu amor::i11ho! ... E se queres ir ao ci11emat 

avisa, que é para eu arrm1jar duas b0<rlas 
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Hú, &1proximndamente, trinta e 
l:lois anos, reüniu-Se um grupo 
de homens numa s.ala de 'Projec­
ção para ver um milagre. Apa­
garam-se as luzes e uma máqui­
na primitiva, ruidosa e complica­
da, fez projectar 'llns desenhos 
que se movimentavam. Era a pri­
meira apnsentlçuo mundial do 
primeiro desenho animado - um 
filme de Winsor McCay intitu­
lado cGertié, o dinosauro>. 

Tratava-se de um milaITTe! O 
desproporcionado e absurdo Ger­
tié dansava sôbre um cesto de 
ovos· sem partir um só. Tudo era 
confuso e o movimento tinha sal­
tos que Impressionavam a vist.a, 
mas ninguém deixava de manifes­
tar o seu entusiasmo. Os convivas 
homenagearam McCay com um 
banquete e, durante êste, êle ex­
pôs os S"'\l' 'futuros rprojectos. 
Curioros ideias que, todavia. pa­
reciam impo~sl~is. E houve 
muita gente que tie riu da inge. 
nuidade do rererid , des<>nhador 
con~def.ando-o utopis!a ... 

Se algum daqueles senhore-; 
que eo riram de )l:rcCav -ainda 
vive - o que não é difícil -
eem -dCivida 'terá que admitir que 
cnin!"uém 6 'Profeta na sua ter­
ra ... o, movimento" do dinosa11ro 
evolucionaram, aperfeiçoaram--sc, 
até constituir um."l grande 11'trac­
ção, um admirável espectâculo, 
que 'Sai de estúdio? próprios e 
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DE 32 ANOS DE PROGRESSO TÉCNICO: 

que envolve capitais que não fi­
cam atr{os dos que se arriscam 
nos filmes com gente de carne e 
o~o. 

Recente criação, saída dêsses 
estCidio•, é n de )lax Fleis=her, 
pam a Paramount. com o tema 
de e Viagens de Gulli\·er> adapta­
çã"' cintm:itográfica da cl:ÍS$ica 
obm litcr:'tria de J onathnn SwiCt 
a qunl 1stá :inundada para bre­
,.e, no l!:den. 

A propósito, diremos <1ue. com 
6 .apresentação do supel'-desenho 
todo 'COiorido cAs Viagens de 
Gulliver>, vamos ter um cspec­
táculo onde se aliano, de modo 
lelir., os utract1vos do que di­
verte e o 'mérito artls'tic<> mais 
refinado. 

;\fax FleiS<:her, cujo11 d esenhos 
:rnimndos gão de há mui~o o pas­
sa-tempo do pí1blico de tôd.as as 
id:i:le!, pois tanto a criança co­
mo o :idulto acham neles esti­
mulos para n imnginr.~iio e in­
eenti\·os par.a o r iS'\ deu rédea 
solta i\ sua travêssa inspir:i~ão 
,:iara a1lresenlnl'-nos, num iil:ne 
tecnicolor de longa metragem, as 
hlcrh·eis e graciosas .aventuras 
de Samuel Gulliver na fantásti­
ca terra dos anões. 

Maravilhosa·mente musicada do 
vrincí1>io ao rim e encerrando ;,i 

iascinação encantadora -de um 
conto de fadas, a película tran&­
porta.-nos sunve1nente até ês'e 

"AS 
DE 

VIAGENS 
GULLIVER" 

maravilha colorida da 
PARAMOUNT 

1).als dr Liliput e, em ipoucos mo­
mentos, sentimo-nos inclinados a 
olhar como algo real e verdadeí­
r :> as ridículas contendas do ~i 
Bombo com o Rei )fiúdo, as 
maquinações dos três espias; 
os contral"iados amores do Prín­
ci1>c David e da Princesa Gló­
ria; os sustos e correrias do 
cGabirú> e de seus minúl"Culcs 
companheiros, coi~.as que adqui· 
rem a um '8Ó tem.po a qu:ilidade 
do !antâstico e a emoção e i11-
tensidadc do humano - pois, fi­
nalmente, Gllll~ e -coração exis­
tem nessas gr.aciosas figurinhas, 
ils quais o ~!U criarlur conseguiu 

infundir uma tiio completa e im­
·1>ressionante •vida. 

700.000 desenhos 
Flehcher não 1po~pou esforços 

par:i :• r1:alizução 'da sua abra· 
•prima. Depois de dois anos de 
labor ininterrupto, os trezentos 
desenhndores que trabalha,•.am 
sob a ~a di~ão pessoal, ~rc­
•centar11111 os desenhos necessá­
rios à confecção de cAs Viagens 
de Gulli\•er>, ficando a indústria 
do filme habilit:ida <l proclamar 
c...rn orgulho <1ue h:ivia realizado 
o Milagre do Cinema! 

Foi de 700.000 o número de de­
senhos Ccitos par.a tão no1:'ivel 
produção. E nos mais pequenos 
pormenores •Se cuidou da reali­
zação de obra tão grandiosa -
tendo-se sempre 1presente que 
bastava o menor descuido para 
que o filme fô"8e 1prejudicado 
n.a sua magnitude. 

Naturalmente, é supé~fluo di­
zer-te que na produção referid:t 
a ténioa -de direcção é assombro­
sa; que o argumento á Cascinan­

' te e o colorido perfeito. 
Um;i. canção mnemónica., de 

ritmo alegre e interpret:tda por 
voz melodio9a, dá um extmordi­

, nário realce a um desenho ani-

mado. E foi exactament~ por 
isto que )la..x Fleischer designou 
Leo Uobin e Ralp R.aigner '])Sra 
e!>Crever a partitura. 
Uma canção que evita uma 

guerra! 
O Rei Bombo e o Rei :11iúdo 

ambo, persona~ens de relêvo M 
argumento, estão em .ponto de 
lançar-se em uma guerra que, 
guardadas as devi<las iJ>ropoTÇões, 
traria para os halbitantes de Li· 
liput terríveis conseqüências. 

Qual a razão? Um dêles quer 
que no casamento de seu-s filhos 
se cante .a cançã:> cForever> (Pa· 

ra. sempre) e o outro que a can­
ção cF'nlthfub (Fiel) eeja e es­
colhidn. 

Gullivc1· resolve a dificuldade 
de um modo muito fnteligente: 
não s~rá e P.arn sempre> nem tüo 
pouco cFiel• , a canção _escolhi­
da; mns uma nova cançao com­
!JOSta de ambas, e que se chama­
r:'\ c Fnitht'ul Foreverc (Fiel pa­
ra sempre) o que faz com que os 
dois monarcas voltem às boas. 

Um filme pa i-a todos 

Como se vê, cAs Viagens •le 
Gulliver>, além de reünir em alta 
e&:ala n ~ qualidades que a ele· 
"ªm entre tôdas as grandes pro­
duções do cinema, cumpre, devido 
à 1própria lndole dos seus •per­
s:mngens, a 'lle ser um espectâ­
culo que encerra os ·poderosíssi­
mo;i ~ncantos da novidade e do 
imprevisto. Criança3 e adultos 
encontrarão nela muito que 
aplaud ir, porque (é êste um do~ 
seus maiores atributos). se entu­
siasma aos últimos, não o fará 
menos aos que, além do enrêdo, 
procuram perceber a intenção 
que a anima com o sentido mais 
subtil. 

P. P. 
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8 Annabella e Tyrone 

Quando, no úl timo editorial, citámos de me­
mória as estrêlas que haviam passado por 
Lisboa desde que o Mundo foi forçado a des­
cobrir-nos, depois de o termos descoberto a 
êle, t!nhamos a cevteza (e eserevemo-lo com 
tôdas as letras) de que nos esqueceríamos de 
alguns. Palpite certo e 1·essalva prudente, pois 
nos escaparam, pelo menos, duas das mais 
notórias, e certamente das que mais simpatia 
nos merecem, pela afabilidade do seu trato 
connosco, e pela forma cativante como, em 
Hollywood, retribuíram a. Artur Duarte e a 
Tereza. Casal, eQJissários da ge11s l11riumict1, 
as atenções que em Lisboa lhe foram tão jus· 
tamente· dispensadas. 

Annabella e Tyrone Power não devem ver 
portanto, no nosso momentâneo e involuntá­
rio olvido, nenhum sinal de ingratidão ou 
pouco a.prêço. cAnimatógr.a.fo> espera., em 
muitas outras ocasiõe.s, ter lar.go !>nsejo para 
lho provar. 

D O que se dirá em LOndres ? 

Num éeo que, pelo menos podemos classi­
ficar de ingénuo, um jornal matutino de Lis­
boa descreve a seu modo o acolhimento feito 
no S. Luiz a Vivien Le)gh e Laurencc 
Olivier: 

e . . . os cinéfilos, não contentes com a rui­
dosa trovoada dos aplausos, desli7.aram numa 
interminável romaria diante da frisa do actor 
e ... êste, surprendido com a devoção dos es­
pcctadores meneava a cabeça em ar de vénia 
e agradecimento, certamente porque seria 
deselegante dar-lhe o jeito que costumamos 
empregar quando censuramos a inferiotidade 
das massas>. 

E o comentador acrescenta esta coisa es-
pantosa : · 

e ... se amanhã, em qualquer revista inglesa, 
lermos as suas impressões sôbre Lisboa e os 
cinl.filos de Lisboa. não estranhemos que meta 
a ridículo os basbe.ques da romaria que o 
cortejaram na estreia de Rebeca>. 

Descance o jornalista apreensivo, pois não 
corremos êsse ·perigo. O que Laurence Olivie1· 
poderia dizer é que os cinéfi!C>s de Lisboa 
lhe não Jiitaram nenhuma, manifestando uma 
frieza saloia contra a qual nos indignámos 
neste mesmo lugar. 

Quendo Tyrone Power esteve em Londres, 
há dois anos, a comedida multidão londiina 
quási o fez em fanicos : arrancou-lhe os 
botões do casaco, esfranitalhou-lhe o chapé:i, 
rasgou-lhe as pestenas das allribeiras. e mai~ 
não fez Porque interveio a polícia. Não para 
lhe manifestar o seu desagrado. mas. exiu-­
tamente, a sua de-voçlio, nesta nova idolatrin 
cinéfila que na.da tem de conrlenável. 

Em Londres. Tyrone Power ficou contus~, 
- mas radiante. 

Em Lisboa, Laurence Olivier ficou ileso - · 
mas desolado. 

Além disso, a opinião de Londres em tal 
particuhtr é-nos tão indiferente como a d.) 
sr. Conde de Kayserling. 

li Portugal e Espanha 

Manuel Augusto Garcia Vinolas já partiu 
para Madrid, depois das curtas férias que 

- passou em Lisboa. 
Curtas, mas proveitosas. 
Deixou-nos - e estamos certos de que levou 

também - a certeza de que as relações ci· 
nematográficas entre Espanha e Portugal po­
dem estreitar-se com proveito mútuo, prolon­
gando, num campo de alcance imprescindível, 
a colaboração que os govêrnos de ambos os 
palses encetaram desde que os mesmos ideais 
de civilização e as mesmas noções de estabili­
dade polltica os possuem e os guiam. 

Deixou-nos, além disso, a mais cavalhei­
resca impressão pessoal e a ma.is autêntica 
saüdade. 

MUITO CUIDADO 
COM AS M ALAS! ••• 
. O humílimo autor destas linhas tem dirigido, como talvez os leitores saibam, 
algumas fitas cinematográficas. E, ao fazê-las, com o seu horror innato ao refor­
cido e ao confuso, uma coisa procura constantemente - embora, é claro, nem sé m­
pre o consiga: não deixar quaisquer dúvidas ao público àcêrca do que são e do 
que fazem as suas personagens, sejam elas importantes ou não. Permite-se êle 
supor que a «clareza» é uma das qualidades fundamentais duma arte que tem 
por elemento essencial a luz, naturalmente clara. E tra ta de evitar tudo o que possa 
sugerir preguntas, a que depois lhe seria impossível e inútil responder. 

Pois a-pesar dêste seu cuidado pânico, aconteceram-lhe coisas imprevisíveis. 
Por exemplo: no último filme que dirigiu, o protagonista, ao desembarcar, 

tomava um taxi que o conduzia ao Hotel Aviz, levando consigo uma só mala. 
~ claro que as outras malas, as grandes (pois o nosso homem planeara um& prolon­
gada viagem), iam de camioneta; e disso, que eu saiba, ninguém fez reparo. Mas 
assim que o cavalheiro pagava o taxi e se dirigia para a porta do hotel, quási se 
ouvia a sala brada r em côro : 

- Olha! Esqueceu-se da mala!. .. 

O tom do côro era a modos que de gáudio, como o dum sujeito que apa­
nha um coelho pelas orelhas, depois de o e ncadear com •os faróis dum automóvel. 
Porque nada satisfaz mais o nosso Zé Cinéfilo que apanhar um realizador nas 
curvas, em flagrante delito de paulitada. 

Isto deu-se, todos os dias, em Lisboa, no Pôrto, em Cofmbra, e presumo 
que em tôdas as restantes terras do País onde correu o sobredito filme. 

~ evidente que a explicação já nada adianta, mas ela af vai. 
No· Aviz Hotel, como aliás em todos os hoteis de luxo, as malas não entram 

por onde entram os hóspedes, mas sim pela entrada de servivo. Bastava aliás repa­
rar que a porta é das de torniquete, pa~a se concluir que por ali é que a mala 
não entrava mesmo, a não ser que o realizador recorresse a complicados truques. 

Já não nos lembrávamos do incidente, quando assistimos à primeira exibi­
ção do «Primeiro Amor de Gata Borralheira». O público seguia, enlevado como 
nós, os primeiros debates sentimentais da amorável Deanna. Mas eis que, na cena 
em que a protagoni~ta volta para junto da sua velha professora, e se apeia da 
camioneta, o realizador se atreveu a não embaraçar a marcação seguinte com a 
mala que ela trazia , deixando que ela ficasse sôbre o cais, para que qualquer môço 
da estação a levasse. E logo a nosso lado irrompeu, triunfal, o grito da vitória: 

- O lha! Esqueceu-se da mala! 

Pobre He nry Koster! Estiveste tu a «desarrincar», como se diz nesta terri­
nha, todo oquele poema de movimento e de frescura, para que te apanhossem 
com a bôca na botija, a caminho da Romaria de N. S. da Asneira, a li em baixo, 
na r·ua dos Condes!. .. Não te esqueceste da mala. A tua actriz lá tinha no papel, 
uma rapidíssima ré plica ao «porteur» invisível (- Take this bag!. . . ), que era impos­
sível e aparente mente inútil traduzir numa legenda. Mas esqueceste-te de que 
o público português não percebe inglês, mas percebe imenso de cinema. 

E não é já o primeira vez que ê le te caça. Quando viu «As Três Raparigas 
cresceram», uma senhora que estava num camarote, qua ndo viu o pai das três 
irmãs pegar na do meio e levá-la, em plena cerimónia do casamento, para os bra­
ços do homem de quem ela gostava a valer, enquanto a mais nova chorava de 
alegria e a mais velha ia casar com o outro, a sobredita senhora desabafou:. 

- Bem feita! O pai pôs a filha fora de casa; e a outra gostava tanto do 

que vai casar com a irmã que está a chorar, coitadinha!. .. 
Também o teu colega Gregory Ratoff, quando realizou o seu excelente 

«lntermezzo», se esquece u daquele espectador que estava à minha frente, na 
estreia, e que, logo à primeira imagem, assim que bispou o Leslie Howard a tocar 
violino, declarou, para os devidos efeitos: 

- Hum! O «tipo» é rabequista! E eu que embirro com rabequistas!. .. 

Em tôda a parte, o público vai ao cinema, e ao teatro, e a qualquer espectá­
culo, para se divertir, para o gozar, partindo do principio q·ue quem o fez tem, 
pelo menos, a vantagem de ter encontrado quem lhe permitisse fazê-lo, o que lhe 
dá, desde logo, certa autoridade . Mas não e m Portugal, onde as plateias estão 
tôdas cheias de realizadores1 de adores, de operadores, de engenheiros de som, 
de montadores, de core6grafos, de cenógrafos, de musicógrafos. Aqui, é muito mais 
sério, porque Pai Paulino tem ôlho e não vai lá às primeiras. 

Porisso, senhores realizadores de Hollywood e do Lumiar, de Neubabelsber9 
e da Cine-Cittá - muito cuidado com as malas! 

ANT6NIO LOPES RIBEIRO 
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CINEMA DE AMADORES 
O C INEMA 
DE AMADORES 

tem uma 

P OSIÇAO! 
Hoje mais do que nunca ~e 

torna necessár io falar desassom­
bradamente aos amadores de Ci­
nema. 

Tornou-se indispensável esta 
ex1ilicação, pela necessidade u r· 
gente de acabarmos de urna vez 
para sempre com equivoco; e 
mal entendidos. 

IH dois motivos Qlle nos le· 
vam a tomar asta atitude. 

l.º -Terminar hojle mesmo -
e cremos não s er exigentes -
com a ideia jú velha, de que o 
Cinema de amadores deve seguir 
as normas profissionais. 

2.º - A criação desta secção, 
numa reviiltn de Cinema 11rofis· 
siona l. 

O Cinema de amadores encon­
.tra-se assim em cheque. Os olha. 
res do público e dos cinema· 
tografistns 1>ortuguescs, mes mo 
sem quererem, convergem para 
o amadorismo, e EC escre,·emos 
isto, é porque pretendemos ano­
tar nes ta secção tôd~ as ma­
nifestações cinematográficas dos 
amadores portugueses. 

Portanto é n~eessário fazer 
boa fig ura. e sei que os ama­
dore3 portug~ses são ca 11azes 
de a fazer. 

Devem, porém, abandonar eer­
to3 pretencios ismos que niio fi. 
cam nada bem, e que diio uma 
nota de mau gôs to ao conjunto 
tão rico Que possuem. 

Amadores! 
Tracem urgentemonl.e uma 

fronteira. Dividam o vosso cam· 
po e gritem: Aqui temos as nets­
sas leis, a nossa linguagem, n 
nossa liberdade de ncçiio. 

E se alguém duvidar, ae 
alguém houver que não creia em 
vós, lutai com as vossas armas. 
que s ão os vos.<;06 filmes. 

Então, garanto-vos, ireis lon­
ge. 

J. M. 

Especiolistos em aparelhos e 
todos os acessórios poro cl· 

nemo de amadores. 
Enviamos cotólogos. 

Pathé-Baby Portugal, L.da 
R Sõo Nicolau,22 Sta. Ca1orlno.315 
llS80A ~OiTO 

-IMAGIMAÇAO, 
O Snr. X pregunta-me: - Que pen­

sas tu do cinema por amadores .. .! 
Respondo: - O cinema por amadores 

é uma arte poderosamente. sugestiva e 
tdo acesstvel à poesia que pode traduzi­
-la intensamente n'ls suas múltiplas 
formas. 

O Snr. X: - Concordo: Todavia o 
seu campo é limitado. 

Eu: - Enganas- te; na cinematcgra­
fta por amadores o limite nao extste. É 
o nosso sub-consciente que, levado pela 
mdo prodigiosa da imaginaçao, produz 
com a colaboraçllo da técnica cinema­
tográfica obras de real valor. 

O Snr. X: - Queres entllo dizer-me 
que a base dos filmes de amadores é a 
ideta. 

Eu: - Regosijo-me por me teres 
compreendido • 

É justamente, na forma de conceber 
as suas obras que os amadores se ele­
vam a cima dos profissionais. 

O Snr. X : - Mas o amador né!o pode 
fazer as suas obras nos moldes dcs pro­
fissionais? 

Eu: - C!aro que pode; ninguém o im­
pede de fazer, mas deixa-me dizer-te: 
ndo passa dum misero plagiador. 

O Snr. X : - ?! ... 
Eu: - Eu te explico: - a ctnema­

tografta por amadores é uma arte abso­
lutamente independente, vivendo única 
e simplesmente da imaginaçlfo, nada 
tendo a ver com o cinema profissional. 

Enq1wnto neste. último se procura ar­
ranjar um enrédo ao gôsto do público 
para que a obra resulte sob o ponto de 
vista comercial, no campo dos amadores 
essa preocupaçdo nlfo existe, porque os 

factor primordial 

seus filmes nao sdo feitos parlL ganhar 
dinheiro, mas sim como puras manifes­
tações arttsttcas. 

O Snr. X: - Concrettzando: A cine­
matografia por amadores possue mei-Os 
para se bastar a si própria. Tem uma 
linguagem sua e vida própria. 

Eu: - Justamente: a vida no cinema 
em formato reduzido é sempre uma vida 
diferente daquela que habitmzlmente os 
proftssionats nos apresentam. Uma vida 
de sonho, de encantos e de beleza. 

Uma v ida que apetece viver, mesmo 
nos seus momentos mais trágicos, por­
que até nestes a arte e a beleza predo­
minam. 

O Snr. X : - Portanto todo aquele que 
uttltza os meios do amador e.m argu­
mentos e ideias profissionais comete um 
érro lamentável. 

Eu: - Evidentemente. 

JOAO MENDES 

ACTIVIDADE r ige essa secção que vai produzir 
um filme de «imagina<;ão> inti­
tulado cO Feiticeiro da Floresta>. * Mateus Júnior, terceiro cla.;­

ficado num concurso de filme-s de 
a madores organizado no ano 
•p.assado, está filmando os últ i­
mos pl~os do seu novo filme 
cCasas brancas sôbre o rio>, cuja 
-acção se enqua'<lra na região da 
Praia do Ribatejo. 

Pa ra ê~te filme registou-se em 
disco um.a canção que comentará 
uma seqüência de grande efeito 
visual. 

* Encont~3-se quá si concluído o 
documentá rio artístico <Vida 
Rústica>, de Eduardo :llarques, 
autor do filme sôbre o Jardim 
Zoológic<> dos Pequeninos, <AI· 
deia das Bonecas>. 

* Devem iniciar~ em breve, 
proonovidas p ela sub-secção de 
Cinema do Grémio Português de 
Fotografia, as sessões mensais de 
filmes de amadores. 

E ssa.s sesw es serão, êste .ano, 
acompanhadas de -ccmentários, 

f ei tos .por a madores comoeten­
tes que para ê'se fim serão con­
vidados. 

Desnecessário será dizer que 
esta inic iati va é de manifesta 
utilidade para os amadores de 
Cinema. 

* Ca.nst.ituiu-se um:l secção de 
Cinema de formato reduzido num 
pôsto emis<0r de rad iofonia ama­
dor. 

Carlos T udela, o amador que 
realizou <Ciganos~ e <Crise>, di-

* A agremiação de amadores 
portuenses ADA Filmes, que jã 
produziu <Casamentos de E tl'Co­
menda ~ e <Rapaz de i\liramar>, 
llláo é estranha à iniciat iva dum 
<i·mador lisboeta, de realizar, na 
'J)r6xima primavera, na capital 
do Norte, um ·filme cultural. 

<Cidade em flor> focará sob 
um aspecto inédito a \·ida, plena 
de freecura, dos jo,·ens t rabalha­
dores ribeirinhos d.a Cidade In­
victa . 

UM LIVRO QUE REVELA O QUE TODOS QUEREM SABE~ 

• NO CLARO-ESCURO DAS 

r~íl~t[ íl~ por Augusto Fe rreira Gomes 

S. Malaquias Nowodomus / Bon-
darrq Quondo se ró onlnodo o Paz 

llvrarle Portug611e 

Um volumo ilullrodo- I SOO 
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CINEMA p ·oRTUCUÊS 

Eill defesa dos COMPLEMENTOS 
·O gôsto do públrco .deve ser 

dirigido, como se d;rige o ins· 
tinto da criança. 

Nobamos que, em Portugal, 
muita gente nã~ dá ainda o de­
vido apreço -ao filme cu'rto, ao 
!füme de complemento, que tanto 
ameniza e valoriza o espectáculo 
icinemato.gráf~o. Ta~vez o <facto 
;não ;;urpreenda se nos lembrar­
mos de que o no~ público 'Pre­
fere o i·omance compacto à no­
~·ela mnta e - quan tas vezes! -
o poema ao soneto.. Ma.g tam­
lbém não é menos <Verdade - co­
mo dizia um rai da França -
que -a <lpequenês da cozinha é 
•1ue füz a grandeza ida anesa>. 
·Ora, 'de f,acto, o filme curto cons­
titui esplêndido 4'hors-<l'oouvre> 
da ementa-programa do espec­
.táculo 'Cinematográfico. 

Elm inúmeros .países, o filme 
curto é alvo de honras e iroeciais. 
.Muitas salas de 1projecção espe­
cializaram-se na sua apresenta­
ção. Em Espanha - '])ara não 
irmos mais longe - muitos ci­
memas ~xibem, em espectáculos 
e$)leciais, filme3 de ~equena me­
tragem - actualidades, farsas 
cultJurais, coméd:11s. 

Entre nós, a 1predilecção do 
público pelos cshortS> ainda não 
'53 tornou nítida. Muita ~ente 
'llào lhes dá o devido valor, o 
.que, até cer.to ponto, não traz 
:vantagem - sabem ,a quê? - à 
•indústria cinematográfica IJ>Ortu · 
1guesa. 

Se o f>lme de c0>m,plem~nto ti­
vesse a aprava~iio incc.rrdicional 
'dos nossos ·públicos, os fj)rofis­
sionais de cinema viveriam m.ais 
desafogados, pois teriam .tra-Oa­
dho l]lermanente, e o IJ>úblico -
e a arte das imagens - d> lu­
crariam co.m o tfacto, que traria 
um aperfeiçoamen'lo .ele proces­
$0S, e constituiria optima escol~ 
para cvedetas> e técnicos das 
mais variadas categorias. Em 
Portu.g-a•I, os filmes curtos, quattl­
do se produzem, têm o aspecto 
d3 tentativa isolada. Ora, as ten­
·tativas isoladas não oferecem 
interesse prático: "'alem só •pela 
boa intenção - e nada há de me­
ll'IOIS profícuo, numa indústr:a, do 
que as boas intenções. 

O público ctnematogrMico tem 
<Sido senhor dos seus der.tinO'S e 
das suas predilecções, nY.lS, co­
mo dissemos no fllrinclpio destas 
linhas o seu gôsto deve ser di­
rigido. Co:nseguiu-se já, e sem 
'QUe êle quási sentiSS\? -a au"dá­
cia, a,purar-1he o gôsto; '])orem, 
alguns dos 'SeUS 1pontos Ide vis· 
t .a continuam à e$pera de que o; 
orientem e apurem. 

1Durante muito temrpo, o d ~­
cumentário de l~a metragem 
:foi uma fonte de .tédio para os 
e$pectadores dos nosSQs cinemaa; 
aguçada, porêm, a sua scnsibili­
'Clade, êle ipassa a ~er ad~t~s. 
muitos adeptos que alast1·aram 
da cidade à iprovíneia, conforme 
inquérito directo e •pessoal que 
lfizemos há tellliPO· 

E a9s1m aco-ntex:eu tmnbém 
com o ãilme curto. Antigamente, 
muita ·gente entra·va nos 'Cine.'l1as 
dep·is de 'ter começado o espec- -

Da · necessidade de criar o espectáculo de filmes curtos 

táculo - às vezes no p1·imeiro 
intervalo - para não ver os com­
plementos, Hoje, isso já não su­
cede. O públr~o habituou-se, com­
preendeu, gostou. J á os distingue 
co1:n a sua preferência, com a sua 
presença, com o seu comentário, 
a.té. O jornal de actualidades tor­
nou-se imprescindível. O desenho 
animado já não pode fica.r au­
sente. O filmezinho de variedades 
- as investigações do padre Flub­
bnnd, as viagens de Fitzpatrick 
as especialidades de Pete Smith, 
as aventuras do operador cinema­
tográfico, o cTnpete Mágico>, a 
série cCrime castigo>, são in­
dispensáveis. O gôsto 'Cio .p(iblico 
evoluiu. ~ias ainda não chegou 
ao p:mto de exigir oue se orga­
nizaslem espectáculos ~-clush·a­
fi1ente com filmes curtos. 

* 
E 1pol'Que não tentar êste gé­

~ero de espectáculos? 
Portugal foi esgravatado pe­

los documentários de cem uneiros 
mas não revelado e C3Jlltado em 
mmagens. F'l!>lta cfaeer do:umen· 
~ários da nossa terra - filn11e­
zinhos onde a Arte,, o b0>m gôsto 
e o bom r,ienso andem despreten­
ciosamente tle bra~o 'dado. Fil· 

mezinhos onde se não mostre n 
fachada da '])ensão da D. Fome­
micas e a bica '])rovidencial da 
vila servida por camionetas (re­
clamo sempre a ~roveitar ... ) 
mas onde se xnostre êste canfi­
.teatro fovantado em frente do 
Atlântico>; onde se a1>1·esente n 
oragrafia e até, se interessar, 
algo da geognosia do terdtório; 
os caracteres inteiraa11ente di­
"ers:>s das iprO>Víncias, p001do em 
oeontra6te a fertilidade do Mi­
nho; a aspereza agreste dos con­
·traforte3 do Marão, o encanto 
!Peculiar e fresco das Beiras, a 
grandeza austera Ido Alentejo e 
a fj)Olicr0>mia ·assombrc<Sa 'do Al­
igarve da·~ amendoeiras e das 
g-randes praias que ·vão meter­
se, enb~pecidas, nas águas do 
A blânticc. Isto daria bons fil­
mes, e o público não se aborr.?­
ceria dêles. 

Outros .que recolhessem fra­
gmentos do nosso foh:lore - as 
nossas danças, as nossas músi­
cas - '])oderiam ser filigranas 
-que nc.s prendessrm os sentidos. 

.Oos gramdes vultos da nossa 
história não seria drficil - icon­
.quant<> di·11Pendioso, é certo -
recordar, em :filme, os tra~os e 
as acções capitais. E <Vultos me­
nos p :,pulari~ados, ~ias cujas vi­
das dariam romances, fornece-

il:R 
OUVl~ .•. E f(FALAR 

7'ô~ as sema•uie ando cl. pro­
cura de um aeswtto origi>wJ. 
Passo ent revista os temas fa­
tatis ele wdas as crónicas e min· 
ca one sai iúi cabeça. a c0?11plicá­
d<i eng•·1nuig1mi do Cinema 1>ortu­
g!lês, nunca me ci/)andlnwm os 
mil e um P'l·oblemas da ?tossa in­
dr<Stria <le f ilmi.es, os quais afi­
•wl de c<mtas se .-csiimunii •tum 
s6: a i1ulispe11sável <lisciplina 
que fa<;.a enira.r tudo nos eixos. 

Hoje, por6m, lembrei•me do Ci­
nema espanhol. Deve ter sido por 
motivo cl-0 PorW{faJ,.E<;panha 01< 
por ter visto M. di<M uma fita 
feita recentonumte no vcifs 11i.::i­
nho, primeira de ttma stlrie de 
doc1wumt4irios t:ipicanumte espa­
nh6is. D<tvo º"''fessOlr qiui di.as 
antll8 o seu auú>r, Garcia Villo· 
kts, aifir»Ul!TIVll!e que, em. Es11ez.­
•1ha, se ia 1>roc1irar Jaze•· Cinema 
ck cwrácter intenw,cional. A p1·0-
messa interessoti•me e fez •tasu" 
eni mi11i esta interrogação: por­
que nã-0 e:r:iste um Cinema ca<r<1c­
te.-ístic.o, genui>wmente espanhol? 

Digo-lhes, S'ince>;:miente, que a 
.-esposui tive-a e<>m a 11isão do <rc­
f or-ido docmnentário. A ES'panlw 
é 1mi pafs cenográfico, cheio <le 

côres v ariadas e de paimes 11ivas. 
A P'l·i:m,efra vista, fXtreee uma t.e1·­
"ª 1n·ivilegia<la p.-.ira ol>.-as ele 
imagens e de sons. Possui pito­
resco ,cantigas, danças. Teni luz, 
t em •novimento ... E, no ent.:i.nto, o 
caso do Cinema espanhol asseme­
llul-s11 lame11tcweltmente ao Cine­
ma wicional português - isto é, 
não ~iste. 

Sempre tive pela Espanha. un·~ 
gramde W11sid1wação. Eis porq1w 
o seu caso cinematográfico 1mere­
ce esta crónica, justifi.ca esta 
análise. 

A EspamJi.a ..uio é um 11ais séco 
de alma, des/mniano, seni literC:• 
tura, setn. quadros e sem 11iúsi.ca. 
Tem condições de 11isualitkule 
única. como o provann os seus pin­
tores. Or'-11 pa1·eee-me qu.e é e:r:<1c­
unnente a. 'J»"6vria e:r:uberúncia 
de côres e de pito1·esco a ,oniiu/1 
culpada da falta de u•n Cinema 
genuinamiente espanhol. Pa.-ece 
para®:cal, mas é Ms~n. O pito­
r esco, o excessivo yuwrda..-ottpa 
conveticional, as casta:nhok1s e as 
tom'CUiae - lmiiwn o n1m~-i<> 
torn.ami-no dem(>Siadwmente exte­
rior, seni miiversalidade. O •nes­
mo fen6m.eno dá-se com P<>rtugal. 

r iam !Preciosa série de vulgari­
zação. Que tema inexgotável, o 
das biograiia3 cinematográficas! 
'Biogr:i.fias de reis e rainhas, de 
sábios e poetas, 'Cie =quis~do­
res e navegadca-es. Histórias e 
aendas contadas em dez minu­
•tos! Lições a.gradáveis e de N-
1~ultados benéficos - aipenas be· 
n6ficos! 

E se .quisessemos entrar no 
«:ampo da obra de ficçãoi. tería­
mos ainda tra•balho de cu!ltura e 
>de vulgarização ao tran11por pa­
-ra a tela .contos e •novelas de 
-autores nos:'Os, muôto ncssos, co-
mo (citamos ao acaso) - o cTe­
·souro>, de Elça; os cCeneiros• , 
de Fialho; páginas dc<S C!Meus 
Amores•, de Trindade Coelho -
um mundo inexgotável de peque­
nas maravilhas a que um pouco 
de imaginação d,-iria o interesse 
cinematográfico necessário. 

i\fa3 preferiam o filme de va· 
rieda;des? 

Aí tinhao1os, 1para os aa>aixo· 
madQs da !beira-rio, a '])?se.a de 
>truta11 no A n, ou a <pesca 'Cio sã­
" •I no Tejo. Aí tínhamos, para 
r.1s amadores de coisas de cam­
po, as bons caçadas - às perdi­
ees, uma batida 8G:í rfo1bos, uma 

(Conclui mi página 18) 

Os /~los, os a.rraüiis, o fogo ele 
a,.t·iffcio, os /(•tos à moda do i'd i­
>iho, afogwm as possibilidades de 
expans<io e <iesenvolvinumto do 
nosso Cinema, cricindo-lhe uni li­
mitado espaço el.e faterêsse - i11-
terésse que fàcilmente é saciado 
p<>r públicos estn·anJ1os. 

Os cspcmh6is f ora:tn s1nnpre no­
táveis cruulorll8 de tipos. Todos 
os tipos humi.anos clássicos seio 
nat-uralm.ente de orig~n esp<i· 
•i.hola. Lemhremos, por e:r:ernplo, 
V. Juan e D. Quixote. Mas de-
1·am-lhe se1np·re u11ui indu1nentá­
•'Ut 1·egional, arn.arrando-os à /ar 
tali<úule dos csoo1tb.-1woS> e dos 
fPa.•~ones> do século XVI. E 
pot1cas pe9"8 espamhoúis podem 
ser .-epresentculas hoje 0011~ os 
fatos cl-0 nosso tempo, como 08 
dramas de Shakesveare. 

Nos filmes 11Spmui6is, como n08 
nossos, tem havido, por vezes, de­
nwsi<lda 1>reoe1irxu;<io dos C(lh11pos 
e <los trajos. Até ce>·to ponto, 
compree•ulo o recurso, •wis dcse­
ia.-ia qu.e nüo se tornasse hábito. 

A e:ccessiva iJuli11idua1idade 
dos dois povos positui algum'' coi · 
s-:i de e:r:tericn·. r:; esta t<tlvez a 
razão porqiie G..-iroia Vi1iolas, in­
teligentemente, quere que o seu 
Cinema envereck por caminho di. 
verso. É que quando se .-ealiza 
wm bcnn filme CC1Tacteristicamen­
~ fokl6rico, arrisca-se a não po­
der produz·ir-se · outro que não 
seja imitação do primeiro ... 

AUGUSTO FRAGA 
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PROVA IMDISCUTIVEL DA CATEGORIA ~ 
DOS FILMES DA «SONORO-FILME» 

Se is produções distribuídos pelo SONORO­
-FILME em 1940 foram admi ti dos p e lo Juri 
o disputa r o " TAÇA DO AN IMATÓGRAFO" 

O Monte dos Vendavais 
(Wuthering Heights) 

As Quatro Penas Brancas 
(The Four Feathers) 

lntermezzo 
(lntermexxo) 

Mocidade Triunfante 
(They shall have Music ) 

Meu Filho e Meu Rival 
(My Son, my Sont. • • ) 

Fui uma Aventureira 
(J 'étais une Aventuriere) 

E logo no comêço de 1941, o 1.0 lugar entre os 10 M ELHORES 
FILMES DO ANO, escolhidos pelos críticos americanos é 

atribuído o 

Rebecca 
(A Mulher Eterna) 

sendo também classificado entre os 10 PRIMEIROS um outro 
f ilme a apresenta r pela e Sonoro>: 

PRODUÇÕES DA 

Correspondente de Guerra 
(Foreign Correspondent) 

JNITED 
IlRTISTS 

DISTRIBUIDAS PELA 
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CARTAS DE ALÉM - DUMAS 

OS 3 MOSQUETEIROS 
escreveram a MARIA DA GRAÇA 

'l'rês cinéfilos da Anadia escreveram à 
simpática es~r~linha d3 Lisl>on-Filme esta• 
três cartas que ela nos conwnic, u e que pu­
blicamos com o m.aior prazer. 

A CARTA DE ATHOS 

Jlario. da Gr0-93.: 

Província, dia. de chuva. teimosa, um fogão 
do lenha vai q11cimaiufc co»i f.abareda co11$0-
l<uün-a M ca.vacas de pi11ho e :J 8olteiróe8 dum 
q11111rto de ida<lc, vão 1~pira1wo os cigarros, 
enq«.Mito folhC(IJm e a.dnmxmi as imagens do 
novo fi/;.me cl'ôrto de A brigo>. 

Jl sua carinha si1npática, le~o11-nos a gran­
<ie discussão ucêrca das s1w11 possibilidades 
ci1ie1111atográfiCM e creia, que 111erece a bt11-
ção dos 1Je11scs a6 por co11uguir alegrar, d1s· 
trair, êstea três tristes solteirões. 

il1 aria da Graça, escrcv<i., diga coisas vá­
rias, dê noticias e creia <trui pode co11tar 
com três 0011fiden.Us das suas alegrias, das 
tristezas, que ~rto tanw6m assombrar® 
por vezes a sua <ld&rlivel carinha de meridio­
nal, 001n tôdas as tragédias que nos sáo pc­
c11lilllres. 

O seu .-etr<>to amigo está ali a-0 al to, por 
oima d4 fog{i;), e noto que o seu s-0rri8-0 é 
triste, forçada e nccessitaa1ws que nos envie 
;á na. volta do correi-O uma foto um pouco 
ma.is alegre, 1nai$ vfoa, que venha alegrar­
-1Ws êstes di<ls pesados, frios e h-0rrivelnumtc 
e.itlípidos de i1werno 1~ provfacia. 

.Dnt breve 6111 Lisboa, fi11<~ as férias, frei 
ao Tivoli apreciar os seus dotes como f11lcro 
da pelfcul.a, de certo feliz, d4 sr. Adolfo Coe­
lho e 1'el611Wrarei entáo, dtscendo a A t't­
nida, cncaf1wdo no sol>ret11do, tssa adorát•el 
cbaby> que 11ão respo11de11 ~ o.pêl-0 dos três 
sol teirões ... 014 imt<io 110 rcst<iura11te direi aos 
companheiros de mesa: cF11i ver o cPõrto de 
A brigo>; aquela /llaria da G?"aÇa é uma reve­
~tio e, depoil!, muito simpática; querem t'Cr 
um.a f-0to intercuante com aut-Ografo e tudo? 

i\J<l>ria da Graça, isto mio é chantagem ame­
ricana, promet61wo-lhe- publicidade 61n troca 
dm1~ foto, não! t; o desejo ardente dêatcs 
três annigos, que nessa q1wlidade têm direito 
a essa prova de amizade, de que singre C011to 
cstréla. de primeira grandc:a 1w fraco elenco 
dos "Valores ptl'rt11g1uses. 

Boas-Festas, Feliz Ano Novo e aceite tré11 
grandes abro.ç.os dos três mosqueteiros d4 sé­
cul-0 XX. 

Ana.dia, 31-Xll-940. 

U : LAGRIFFA (ATHOS) 

O DIRECTOR 

OE cANIMA· 

TÓG R AfO> 

CON V ID A 

O S TR~S 

MOSQUETE!· 

ROS A COLA­

B 0 R A R EM 

N O S E U 

JORNAL 

A CARTA DE PORTHOS 

É sempre difícil ctcrcver para quem se 
não co11hccc; 11ta8 11111it-O ntais difícil deve ser 
r esponder a quim1 é fatci?"W11e11tc <l.csconhe­
cido. 

Vejamo11 se nos en tc1~cmos. A ti há bem 
poucos dias cu 01wiria Maria da Graça como 
s1uivísBimo cântico de nome português, aonde 
perpa8Sassc a graça que, segu~cnte, da 
Mwria da Gra~a se 61nana; hoje, po1·6m., de­
pois que cAnimat6grt•f O> 111e tro1w;e a sua 
figuT<• g61ltil, 1111111 sorriso grácil e meigo 
do seu rostozito enc;~ntador, désses que nas 
noites lo11g1U1 de vigllia, quando aoa 16 anos 
são uma quimera ·mais promissora <la. nossa 
vida de sonho e de i11certe::ia., q11.e é a dos 
rapazes des8a ida<le, 11os lmnbram que seria 
dadivoso sobremaneira o D estino se cm 11osso 
ca11iinho nos coloc<l8811 tão tema, irreal, frcí­
gil, carinhosa, do/cri.da, cativa11tc e, sobretu­
do, amorcsa figura. Ncs•c tempo, ao contem­
plá-la no Beu sorrito it1g6nuo, fdi:, cu senti­
ria dentro de <nWn o duejo l011co, 11ta-B hu­
ma1w, tlc dizer-Ute, qiwl il1 agriço doB tcinpos 
de antanJw : «Se11hora 111i11Jta! A vossos pés 
depo11ho mi11Jia. frágil vida; que ela seja v611-
turosa podc1wo pôr-se ao seu serviço incon­
dicfollal, dando-Ut.e o i·alor que para mim não 
tem, de11de q11e não seja aproveitado. pi>r vós; 
se a iuio quiserdes, que eu morra con1 o per­
dão B consolação de qiu o •ncu 811'icldio vo­
'l1intário 8e to?·11>«trá crC<iJ»· peronte V 6s, se­
nhora MinJw.l> 

il1 as os 16 a1ws ficwra?n para trá.!, já lá 
-cai uma dezena - que imprevidente que eu 
fui dizc1wo-lhe a minJm idade. Por 011tro kulo 
os t6111pos sáo modern08, marcham nunw 11wr­
clm vitoriosa e infr611e, inswitávcl. J\-pesar-dc 
tudo cu v enho escrever-lhe. Porq11é? f; aq11i 
que reside a dificuldade que eu vo1' tentar 
fazer-lhe oompre61ukr. 

H istoriando, dir-lh~ci que os filmes 1Xl'r­
tugtie81l-8 têm, para 111im, sempre um encanto 
especial: o motivo, a m1ísica, a gr~a, a foto­
grafia, etc., o qiu, tudo, poderá ser 'TC81<hnúlo 
ncst,a palavra: agr<Ulabili<f.ade. Infelizmente 
nem sc1npre se encontra. Somados os de/si­
tos e qualülades nom sempre é supera,;t o 
que C?U»ntramo8; 1 maia fácil virm08 a en­
contror-1to8 com um de!i~it deselegante e 
t•borrecido. Umas vezes t a. fotog1-.:tfia que 
se salva; de outras o 1101»; ele ou trW1 ain.<f.a o 
aconipm1hamento 1nu1t1'cal, algimwis CMLções e 
pouco 111<1il!. Quási sempre- - e com qu.e má­
goa - cncontrwnos um desempenho que não 
nos parece à altura do intb]>rete que não 
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conJ1cce1M-8 11ias quer61110s a.divinhar atravú 
da fotog1afia que a publicülade nos ati?'ou 
para oftucar o nosso sentido de tliscernimen· 
to, q1uind4 1»rveiit1ira 11ejam1os o filme. Ncio 
6 a pri11teira vez q~ i8to 11111 sucede e e11 
penso que cabe aos ill.Urprete;i grmule culpa 
do que se passou, porq1u eu, qi,e sou teim~o, 
8C um realizador me dissesse cfaça. assim>, 
tc1wo cu a certeza de que cro. contra aquilo 
qrte deveria. 8Cr, ett, obstirnuiall1te11te, lutaria 
atei ver triunfar a ideia boa, aquela que 111c 

dci:i:<l8se ser artisl<t e mio simvles fantocho 
de convcniê11cia ingénua para gôsto cmbota</.o 
de púhlico 11uú habituad.o por mal servido. 

Quanto Cl4 desejaria, Mo.ria da. GrCJ91, t•ê-la 
humana - e quanta i·erdade, quanto de nulo 
7'UUme esta simples palavra. 

Como 11ã-O tê11i conseguido 8ê-lo 1U1 s1~ 
colegas dos film0-8 m1teriores, seja H umanal! I 

T erá, ain<la., maior adm1raç/io de 

:\IARIO :\1IRA:-<DA (PORTHOS\ 

A CÃRTA DE ARAMIS 

M aria. da Grt19:z,: 

Faltava que um cU>s solteirões - mio pente 
que 1ws vê se11tados oc1111<md-0, de enon11e1 
corpos, enorme poltrona. - ou um dos tri• 
tn08quctciroa que por esta terra, ora alrca 
ora soturna, vivon1 a vida cm bll8ca s6111prc 
de ouWos nwmcntos 11}(1.is agro.dáveis dos pa8· 
sados cm se atender que o cine da povo~<io 
no8 traga 1'osto alegre e ;ovC?lt - llte escre­
i:cue. 

O adágio bC?n conJ~ido de «01 últim-Os siio 
os prrm.eiroS> tuio 111e parece que n1e venha 
favorecer. Calcule V. que s01t ett o último M<,,. 
griço - lá <liz o 11~is soltei1-áo dos 111.0squc­
teiroa - que lhe escrevo. Claro qtte bmn po· 
dia fazer como aquele ca1,aJheiro que à mesa 
e no final d4 ba11quete, se le1'anta strio, 1'Csto 
vincado, ar de 811ptrioridade 1obreposta co 
mo11wi1to - 4 preciso falar, que tliabo! - que 
1liz: cMinhas se11hortc-B e 1ne11-8 scnJ1orcs, o ho­
mc1UJgcad4 é mna pessoa inteligente, simpá,­
tico e de grmule 'l.'alor. P01tco mais tcnlio a 
juntar ao que 08 1nell-B a:migos disseram. l"aço, 
pois, minh.as as palavras cU>s Sr11. Fulan-0, Si· 
crano, Beltrano .. .> 

Mas se cu 111e servisse déssc subtcrftlgio 
apelando pwra. as tXWtas <los out,.os dois sol­
tcirii0-8, cairW. ti-esta triste situação : abdicar 
da 1ninlt<z. personalidade em favor da déles 
que sem favor não fizeratm favor nrnhum em 
favorecer a simpatia. que se irradia til> ieu 
r osto, ora meigo no olhatr ora mil!tcrioso no 
nariz o.1"Tebitadito. 

T"11w, porlM1to, outra atitude, aprovcita11· 
do o que êles lhe escrcv61n, acrescei1to ~is: 
- /\faria da G...aça, há muitas oartas que V. 

(Conclue na página 18) 

.-:;, , .. 



10 - ANIMATóGnAFO 

os CHAMADOS « MOMEY-MAKERS » 

GABLE, 
vão à ca b eça 

No número de 1 de Janeiro 
corrente, o Daily Mirror, pela 
pen'l do crftico cinematográfico 
Reginald Whitley, publica as lis­
taa da& estrêlas que mai.s ren­
deram nas bilheteiras das salas 
di: espectáculos americanas e in­
glens. 

Eis os resultados de Inglater­
ra, obtidos pelo inquérito anual 
do M oti<m. Pú:htt'e H erald, no que 
respeita ao ano de 1940 e aos 
4 .000 cinemaa das Ilhas Britâni­
cas: 

1-MICKEY ROONEY 
2-DEANXA DURBIN 
3 - SPENCER TRACY 
4-JEANETTE MAC DO-

NALD 
6 - GEORGE FORMBY 
6- ~ELSON EDDY 
7-ERROL FLYNN 
8-JAMES CAGNEY 
9-GARY COOPER 

10- BING CROSBY 

Também nos E. U. os 15.000 
exibidores confirmar!\m ter sido 
lllickey Rooney a estrêla mais 
rendosa de 1940, conforme se ve­
rifica na lista americana : 

1 - MICKEY ROONEY 
2-SPENCER TRACY 
3-CLARK GABLE 
4 -GENE AUTRY 
5-TYRONE POWER 
6-JAMES CAGNEY 
7 - BlNG CROSBY 
8-WALLACE BEERY 
9 - BETTE DA VIS 

10-JUDY GARLAND 

Para o nosso caso de\'emos 
gumr-nos sobretudo pela list3 
americana, pois ela coincide mais 
com aquilo que se passa em Por­
tugal. 

Vejamos agora o que nos su­
gere o exame dêstes resultados. 

O C t.SO S HIRLEY 
cMoney llfaking Stan (estrêla 

que rende dinheiro) é, também, 
Estrêla popul<tr. Servindo-nos do 
exemplo de Shirley Temple, ve­
riíica-se que a curva da popula­
ridade da garota habilidosa se­
guiu exaclfltn('nte a mesma tra­
ject6ria acusada pelos inquéri­
tos do Motion Picture. Essa cur­
va foi a seguinte: 

1933 - Shirley Temple não 

ROONEY, TRACY 
da lista «comercial » de 1940 

alJarece ainda no quadro das 10 
pl'imeiras. 

1934 - Shirler surge em oita­
''º lugar entre as 10 primeiras. 

1935 - Shirle)' ocupa o i.• lu­
gar. 

1936 - Shirley continua no 1." 
lugar. 

1937 - Shfrley é ainda a es­
trêla. n.• 1. 

1938 - Shirley o:upa, peh úl­
tima vez o l.• lugar. 

1939 - Shirley desce para s.• 
lugar. 

1940 - Shirley sai do quadro 
das 10 ·p1·imeiras nioney making 
stars. 

Isto nüo quere dizer que Shir­
ley não volte a ocupar um dia, 
de no,·o, o primeiro lug>'\r entre 
as cstrêlas mais populares e, 
portanto, que ela não venha a fi­
gurar, também, ao alto daqueles 
quadr06. 

O CASO GARBO 
Lembremo-nos de que Greta 

Garbo, a grande Greta Garbo, 
indiscutivelmente a maior actriz 
da tela e uma das que mais pú­
blico levam aos cinem1s, nunca 
ocupou lugares de evidência nos 
quadros anuais do Motiint Pictu­
re. Uma das razões disso está no 
facto de Greta Garbo ter inter­
pretado, quando muito, um filme 
por ano, ao passo que as estrê­
las, que mais i<e distinguem na­
queles quadr06, t~gra geral, são 
exactamente aquelas que mais 
filmes interpretam. 

Será, com efeito, temerário 
)>retender tirar quaisquer con­
clusões dos inquéritos do Motion 
Picture, p11r:1 se avalia'r a popu­
laridade de Greta Garbo. A pri­
meira vez que ela aparece nos 
quadros das 10 primeiras do ano 
é em 1930 muito depois dela ter 
sido consagr:1da como a maior. 
Mas, ainda assim, em 1930 ocu­
pou apenas o 6.• lugar. Em 1931 
desceu para o 10.• e em 1932 fi­
cou em s.•. Depois disso desapa­
receu, de vez, nté hoje. 

Das observações feitf.ls acima, 
conclui-se: 

i.• - Que a curva da popula­
ridade da estri'la coincide, em re­
gra, com a da sua presença no 
quadro das 10 primeiras cmoney­
makero; 

2.• - Que, quando -assim não 

acontece, a exce1Jçiio tem sempre 
juslifica~ilo; e 

3. • - Que essas excepções es­
tilo regra geral, ligadas ao nú­
mero de filmes interpretados pe­
las estrêhs em questão. 

A LGUMAS «CURVAS" 
Observemos, entretanto, as 

curvas de -algumas cStars>. 
Comecemos por Mary Pickford, 

não s6 por ter s.ido uma das pri­
meiras cmoney-makers>, mas 
ainda por ter conservado CS&l 
qualidade durante um grande 
11úmero de anos. O Motúm Pict1,. 
1·0 inaugu1·ou o inquérito em 1915. 
Logo nesse ano Mary Pickiord 
apa1·ece no quadro, em 2.• lugar. 
Eis a silluição dela a partir de 
então: 

19Ui - 2.• lugar. 
1916- 2.• lugar. 
1917 - 4.• lugar. 
1918- 2.• lugn. 
1919- 3.• lugar. 
1J20- 6.• lugar. 
1921 - t.• lugar. 
1922 - i.• lugar. 
1923 - 4.• lugar. 
1924 - 7.• lugar. 
1925 - 4.• lugar. 
192G-7.º lugar. 
Mary Pickford bateu, até .3go­

ra, o uecord> de permanência. 
Os casos mais recentes de per-

1mnêncio. são os de Joan Craw­
ford, Clark Gable e Wallace 
Reery. 

Joan Crawford surge, pela pri­
n:eiro. vez, no quadro de 1930 e 
logo em i.• lugar. Depois, man­
tém-se, conseeuti\'3mente, até 
193G. A seguir, desaparece, mas 
sem que isso signifique que te­
nha caldo em desgraça. 

G<lble fez a sua aparição no 
quadro de 1932, em 8.• lugaJT. Em 
1933 ocupo. o 7.•; em 1934 sobe 
para 2.•; em 1935 fica em 3.•; 
em 1936 volta a ocupar o 2.º que 
mantém até 1938; em 1939 desce 
para o 3.•, onde continua em 
1940. Resultado: 9 anos de per­
unnência. 

Wallace Beery foi para a lista 
dos 10 em 1!)32, onde ocupou o 
7.• lugar. Em 1933 sobe para o 
5.•, cm 1934 pnra o 4.• e, em 
1935 desce tJ.té ao !).• , desapare­
cendo, dai em dY.lnte, até 1940. 
em cujo quadro reaparece em 
8. lucar. 

Há no meio de tudo ist-0, oe 
eventuais. ~. por e.'l:emplo os ca­
sos de Myrna Loy,'que l!Sten em 
7.• lugar em 1938, Sonja Htntt. 
que ocupou o 8.• em 1937 e o 3.' 
.,m 1!138, etc., etc ... 

A título de curiosidade, eis ;s 
quadros, de 5 em 5 anos: 

1915 
1 - Wiliam S. Hart 
2 - Mary Pi~kford 
3-Tom Mix 
4 - Bhnche Sweet 
v - William Farnum 
G-J. Warren Kerrigan 
7 - Oorothy Gish 
8 - Anita Stewart 
9 - Kathlyn Williams 

10 - Francis X. Bushman • 
Beverly Bayne (empa\" 
dos) 

1920 
1 - \\'alhee Reid 
2 - lltarguerite Clark 
·3 - Charles Rar 
4 - Douglas Fairbanks 
G - Mary lltiles Minter 
G - Mary Pickford 
7 -Clara Kimbal Young 
8 - Wilhm S. Hart 
9- Norma Talmadge 

10- Theda Bara 
1925 

1 - Rudolph Valentino 
2 - Norma Talmadge 
3 - Marion Davies 
4 - Mary Pickiord 
5 - Douglas Fairbanks 
6 - Fred Thompson 
7 - H-:irold Lloyd 
G - Colleen Moore 
9 - Gloria Swanson 

1 O - Thomas llleigham 
1930 

1- Joan Crawford 
2-Chra Bow 
3 - William Haines 
4 - Janet Ga.ynor 
(i - Colleen Moore 
6 - Greta Garbo 
7-Al Jolson 
8 - Richan\ Barthelmess 
9 - Rin 'l'fu Tin 

10-Tom :mx 
1935 

1 - Shirley Temple 
2- \\'ili Rogers 
:1 - Clark Gable 
4 - Fred Astaire-Gi.nger Ro-

gers 
5-James Gagney 
6-Joan CMwford 
7 - Claudette Colbert 
8-Dik Powell 
9 - Wallace Beery 

10-Joe E. Brown 

Repare-se no facto curioso de, 
em 1930, Rin Tin Tin, um cão, 
ter sido um dos 10 maiores mo-
11i-y-makcra. 

OS «ACADtMICOS• 
Dois grandes acontecimentos 

anuais correm par:ilelos p211111 
n06 elucidarem sôbre o que nltlll 
:u estrelas de cinema, quere pa. 
ra o público, quere para os cri. 
ticos e cineastas. 

Süo êles o aludido inquérit-0 do 
M<>tion Picture HeraU e os Pr(. 
mi<>s da Acad~1nia Americona. 
Pelo primeiro conhecemos as prc. 
ferências da grande massa do& 
que vilo ao cinema apenas por 
recreio; pelo segundo avaliamo1 
o real valor artfstico dos ooh­
boradores dos filmes, através li! 
opiniões de pessoas id6neas. Ra· 
rwi \'CZe6 há coincidência. Por 
exemplo, um dos filmes que mais 
êxito obth·er:im em 1940 ft 
Cinte with the wi11d, por a-. 
estreado nos últimos diaa 4t 



1939. O papel de Scarlett O'Hara 
valeu a \11\•ian Leigh o primeiro 
prémio da interpretação femini­
lll\. Seria natUMI que, tendo o 
filme obtido um êx 1to único na 
história do cinema, \ 'ivian Leigh, 
a classificada 11eln Academia, 
viesse o:1 figurar entre as estrê­
las que mais dinheiro renderam 
em 1940. Todavin, isso não acon­
teceu, porque os exibidores ame­
rica.nos chegaram à conclusão de 
que o êxito retumbante de Gone 
with tlte 1ui1id não foi devido à 
criação de Vivian Leigh, mas sim 
ao trabalho cm conjunto, de to­
dos os colaboradores da fita. 

Examinando o quadro ameri­
cano dêste ano, tiram-se outras 
conclusões interessantes. Assim, 
por exemplo, obsen-o-se que 
Spencer Tracy vai cde vento 
em popa>, como usa dizer-se em 
bom português. Apareceu no qua­
dro de 1938, em 5.• lugar; em 
1939 subia para o 3.• ; e, agora, 
em 1940, já ocupa o 2.•. 

Tyrone Power, que aparecera 
cm 1938 em 10.• lugar, subiu em 
1939 para o 2.' e êste ano está 
em s.•. 

James Cagney, que figura''(l 
no quadro de 1935, fortuitamen­
te, só volta a aparecer no de 
1939 em 9.• lugar e, em 1940, so­
be para o 6.'. 

Bing Grosby é um caso 8119e-
11eri8, também. Tem figurodo ca 
prestações>. Jo'oi um dos IVinners 
em 1934; desap~receu, depois, até 
1937, ano em que, ficou em 4.• 
lugar; e 4iÓ volta a reaparecer em 
1940. 

Bette Davis, s6 figurou, pela 
primeira vez, no quadro de 1939, 
em '6.• lu!l'2r. &ate ano está 
em 9.' . 

1 Em 10.• lugar temos agora 
o( Judy Garlan, que faz a -sua es­

• treia como 11umc11 11w.kc.r. J udy 
t começou êste ano a sua carreira 

de estrêh. Até nqui tem sido 
,} featurcd 1>vi:ver. 

Não será oxagêro augurar-lhe 
longa permanência nos quadros 
do 111 otio11 Picture nem tão 
pouco é ousado admitir que ela 
\•enha a ocupar um lug'l.r do des­
taque nessa classificação. 

Jâ à última hora, chegaram 
até mim os resultados da vota­
ção feita pelos exibidores ame­
ricanos por intermédio da revis­
ta Yankee cVaríety>. Não se tl".\­
ta, agora, de 1n.one11-ma.kers, m1s 
sim de est~las prcdilcctas. 

Na primeira página do núme­
ro daquela revista datado de 18 
du Dezembro, vem a lista dos G 
primeiros classificados. Ei-la: 

! -CLARK GABLE 
Z-MICKEY ROO~EY 
3- SPENCER TRACY 
4-ERROL FLY!'<!'< 
5 - BETTE DA VIS 
6-GARY COOPER 

~ curioso observar que, tanto 
na votação do Variet11, como no 
quadro americano do /IJot«m 
Picture H erald, os três primeiros 
lugares, salva uma questão de 
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ordem, pertencem a Clark Gable, 
• l\11ckey Rooney e Spencer Tracy. 

Quere dizer: 11cêrca da influên­
cia dêstes 3 aetores nls bilhetei­
ras não subsistem dúvidas. Ga­

,, ble, Rooney o Tmcy silo, simul-
tâneamente, campeões de popu­
laridade e de bilheteira. 

Dos outros três restantes vo­
' tados por intermédio do Variety, 
, apeMs Bette Davis aparece na 
• lista do H eraúf, cm 9.• lugar. 

Raúl FARIA DA FOXSECA 
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IN MEMORIAM DE LEOPOLDO O'DONNELL 
Você, q11~ WQc os variadmi­

mos oargos que a,,oque11ic.m a 
minha ccxistlncia> ci11éfiW., foi 
dum.'.l crueldade e:i:trcma, du11u1 
cmeldacle de carrasco da idade 
Média, dei%cu1do cair, impiedo9a­
mçntc, o seu »llJJCluulo s6/we o 
me1t pescoço de illtC1dor, ccm1 (l88a 
intimativa de 1·escrt1M· umia p4-
gina pMa 11111 an6nimo 1'Ulrisca­
do->', como cu. ~cm, diztn· au~ qiou ... 
tro ventos dt1 Cinematogn1fia, 
quem foi êsse Grande do Cinema, 
que cm vida se chamou: Leopol­
do O' Donnell. 

Pois, com tôd" a fra•uiiu:za lhe 
direi, que, se não fóase tratar-se 
dê34e inuq11cclvcl, dêsse grande 
e querido amigo, cu tcr-lh~ 
U'</Xllldido - um NAO! 1>Uúto 
não, e, não 1wiria, ~ pena que ho­
i~ q11dsi 86 sabe cacrevinltar re­
clcm1es, di.;:cndo CIB mais lindas 
coisas, dos mais feios íilmes, p:i­
"" m(lfcrr OB uus •>U,itos leitores, 
com a minha 1>ro8'l sem estilo. 

111 as, o f,coTJOl<lo O' Do11ncll 111e-
1·cce este 111Clt pequeno 8Mriffcjq, 
e, cii sou-ll1c ·devedor de tru1!<1 
coisa/ 

Vive" cqmigo 1umta époco cm 
que" Ci11cm11 proc1tra11a impôr-se 
e c111 q11c o Cinnna co11Bcg11iu " 
sua definitit'a vitória.. 

Uma vitória ohsol1d.a. e dttlti­
va ! 

Parece que o estou tendo - na 
sua eleg1i11ci1t Jc.cmpcncula. - "" 
seu porte irrcprce11.slvel de •gen­
tlmoo11> - dt. mais fina t.m1,,e­
"ª• 110 se" t""to a/tível. simpá­
tico, sorride11tc e aóbre tuclo ami­
go, com A um:nclc - 1h11igo de­
dicculíssh110. 

P,,bre O' Domwlll que UW cedo 
a.·ruilwstc o teu 11i.o1ft.1<11te d«s 
primcirC1s hostes cinéfiÚUJ! ... 

A tua doc1194 vri•neiro e de­
pois, seg11ramc11tc, « nostt.úgia d<> 
trabaJho, lcvaran1rt() do .wsso 
coiwivio - da noasa ami=ade, da 
nossa oamaralltrgcm! ... 

I COTJO/do o· Ooi111cll acima de 
t1ulo amava o trabalho - gost<r 
"Va do trabtdho, intemo, di>Ui-
1ni.co, inciail:o. 

'!. inl.a a paüão pelo imprc•'is· 
to - pelo diffcil - pelo impos­
nvel! 

O c SCU> Olímpia! - porque 
caq11ilo> foi t1tdo obra s11a - a 
s11a obrei 1>esso°' - era a BUa 
única prcocu71<iç<io consta11te. 

l;fo p1XlirJ, lá vil-er sem <UI ·•fi­
k1s>I Sem o Ollmpial 

E foi isso, tertl10 a certeza -
foi isso que o matou/ 

Não foi a doc1iça: a eaaet ruis­
tfria o ae11 forte arcaboiço. 

Quom o 1oo!Qu foi a saüdade! 
E"°' portuguem•ima pal.at'"r'(J.f 

A aai«üuk de não poder dM as 
8U48 ordcni - de não man®r -
de não di8e14tir - de 11ã4 rolhar 
- barafuatar - invcnt<1r -
criar/ 

4. clocllfa tirava-U1c é88e maior 
pra::er da sua e;i:i8t€ncia. 

E morreu de 1111:iidadc da 11114 
prQfissri.o, coi110 11m• apaiia:onado 
pocle m.orrer cio saiidade <if.• sua 
cwoocla q1wrüla ... 

Leopoldo 0' Donncll foi enorme 
em tudo - 110 l)(JbCr - na oroa-
11.ização - •ia ama.dia, e na 8Qn­
dadc. 

Oh! O seu bondoso co~ de 
Amigo, sem7>rc atc11to, sempre 
pronto a ou:i:iliar todos que 
d'tle 8c actrca.~'<1111, pan» progre­
direm - P'tra prosperarem -

u m a -e a r t a d e , 
JOSE FIGUE I ROA 
ex -s ecretário 
pc.r.:. da"º"• os primeiros l/(Jssos 
-na vida ... 

Eu, cmt...ti pca·c• o seu serviço 
d1tn1ã forma humilde. Tinha. se­
creta.ria.do 111t1L pai, 110 Politea­
'111(1, numa Ccnnpalll1ia do 8aiido8" 
lnácw Pebcoto. Aquilo acal>ara, e 
eu ut.a.va 8t>m tmprêgo. Mi11ha 
•IUie 1oliciwu, enkio, a ê88c outro 
grande amigo, o Ir. Conselheiro 
Potra. Viana, uni lllgu1-, ai11dn 
c1ue modeito, para mim, para que 
~" p111/use 111111/wr 1111s 71C1tacos. 
Fui para mna C%1Jlomção tran­
sitória. eh cine>na 110 Politeama. 
Cargo importante erc• o meu: ~­
pôr, ccnn mais ou menos carte> 
as fotografias cV.is fitas ... 

E tão bon1 º" tdo •nal me saí, 
e l<Into trahallici, que Leopoldo 

OUTRO » 

do O LYMP IA 
O' Do1mell, i·ec1mh-0cendo a m1i>tlta 
von~!l<lc, e a mi11lu.i. p&rsistência, 
levou-me deTJoiB para o Ollmpia 
- qiu: saiidaclc;i u11ho cu, imen­
sas, düae tempo/ - e fez de 
mim o seu sccretdrio - o secre­
tário diut Ollrnpia fawstoao -
düse Olbnpia que 100rcou uma 
éPQoa e que foi o prinuiro cine· 
ma de Lisboa, om to<los os sen­
ticlos. 

Fon10s cloi.3 qra1ules amigos. 
No trabalho e n<i vida par,icular. 
Fui seu e1»1•pa111tciro e fui seu 
emprego.do - duas coisas que, à 
prm~ir;i vis«t, parcc.e111 ant.o.(16-
nicas, ~ que LeoTJoklo O'Don­
neU sabia, como 11i119uém, tornar 

(Co11cluo n.a púgi11a 18 

= 
NO T 1VO L 1 

.il Tivoli a7>rc11mta hoje um jiime scnsac1011al, reccnvestreado na 

.il;mérica: cO 01ttro> (Tltey lmew t/1ey 1ua11ted}, ela Rúdio-Fi/q11es 

Sif.o int6rprc"" principais de cO Outro• Cho.rlta La1ighlo1t e Carolc 
Ltmtbllrd. O rtali:a!ior é Gar$m 1\<1'f'i1t. R t81•lt11do: 11m hito 8tguro 
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NOTICIAS DE 
-Os IRMÃOS MARX vao deixar o CINEMA 

Os irmão~ lhmc, cujo últim 
filme, c.Go Wesb (Os Mane 110 
Far West). aca-00. de ser estrea· 
do em Hollywood, de-.•eriio co­
meçar, em princípios de Feve­
reiro, a sua no\'a produçiio para 
a Metro Goldwyn Maycr que 11.­
rá por titulo •Stcp This Wny», <• 
que será, segundo st diz, o últi­
mo filme que o uio famoso in­
te®retará. De .taeto, s~gundo de­
claraçõe3 feitas por Groucho 
Marx, o do charuto, o grupo, de-

pois de muitos anos d~ colabora­
<;iio tanto no palco como no Ci· 
nemn, dissolver se-á embora isso 
pese a muito boa gente. 

Groucho serã o intkrprctc, no 
teatro, em l\ew York, duma co­
média de Xorrn.an Krasna, que 
ôle próprio montará. Hai:po <:m1 
Osur Levant, faTá uma -tournée 
de J>&ntomimas musr.:ais, e Chico 
·~Ia rx, o 'dos tiros no JB!!nº, or· 
.ganizará e dirigirá uma o!'Clutt­
tra de Jazz. 

Voltaram a aparecer os 
...... 

WAMPA'S BABY STARS 
Durante alguns anos - d esde ' 

1928 atk há meia duzin de anos 
- que os chefes de publieidndc 
das einpreus produtoras :1n1eri· 
can.as da Calif6rnia organiza­
ram, entre as figuran~$> que 
mais e,ptidões mostra,·am. um:i 
espécie de concur.•) em qu~ 
eram escolhidas t~ ~ap:l'l'igas, 
cuja carreira, durante u:n ano. 
êles «_Padrinha,·am e !acili'ta,·am. 
Eram as \\'ampa's Baby St.ars, 
ou siúam .as e~linhas da Wam­
pa, uma palavra e;oqui~its que 
não é mais que inidais dl' \Ves­
tem As IOciation ol :llot:on Pic­
tures Ad.,ertigerg. 

Ag<1'ta, porem, es_~ tradiçil 
foi T<!tomada. E. num banquete 
a que assistiram, como co1wida-

dos do honra, ''árias vedetas de 
hoje, qu i; Coram cmtem ~imples 
Baby Stars - Janet Gaynor, 
Fay Wray, Sally Bl!me, Sally 
E:lo!'3, Dolores <lei Rio. .lo:in 
Dlondell - foram escolhida, as 
\\'ampa's Baby Stars de 1941. 
Sih el.as: Luci-e Carrol!. Tom·a 
Widrin, Palricia \'On Cli\'e, K.'ly 
Lcslic, Jayne Hafard, llarilyn 
~ferrick, Lorraine Elliot, Lois 
R:inílõn, Joan Leslie. Peggy 
o:~ins, Ell11 Brya1Í, Ga}• Park'ts 
e Sheil.a Ryan. 

Quem sabe quantas grandes ve­
detas sairão dêste n:iipe de lin­
dlssimns raparigas. Quem sabe. 
tan1bém se entre elas não esta-
1".'io as Colbert, as Shearer, as 
Dunr.e ou as Durbin de amanhã. 

SABU vai ser o protagonista 
do "livro da Selva" de KIPLING 

Alexandor Korda, que circun .. 
tâncias várias nüo permitir.nm 
a continua>ão da sua actividsde 
ciucmatográfica il ~rtn~ da 
London Pilmcs, -asrent.<tU de 010· 
no arraiais cm lloll~• wood. 

t nos cst6dios da United AI'· 
tist.s - de que é um dos <princi­
pa~ -accioni~Wis, m.au girado ns 
diligências que Samuel Gokl­
W}·n rem empregado para a aqui­
sição da par~ de que Kord.a é 
po:isuldor - que o realizador de 
Henrique VIU está trabalhando. 
Foi lá que se concluiram as fil­
mag-ens do Ladr.io de Bagdad• 
e so realizou há 'POUCO cl..'ldy 
Hamilton>, de que Lnurence Oli­
vier e Vh·ien wigh, os noS80S 
hóspede.11 de há dias, interpreta­
ram. 

t 11in<la nos ertúdios doos Ar­
tistas Unido• que ''ai mr !nicis­
da a realir..açii~ de THE JU:\­
GLE BOOK, a<la.ptação da obra 
de Rudgirrd Kipling '90b "' direc­
ção de Zoltan Corda, o irmüo de 
Alexander. 

O cLh·ro da Seh·.a.t, que como 
9& sabe tem a fndia por qu:tdro, 
será interpretad., 'por Sabu, um 
indiano autêntico, <JUe foi ,3ju­
dante do cornaca dos elefantes 
do m.arajá de i\lisor~ e trazido 
,pa?"a a Europa por .t"tab!rty. 

Sabu, o criador dei c R:ipaz do 
Elefante•, ,·ai aparecer esta 6po-

1 
CJl no écran do Polit.eama, '"º La­
drüo de Bagdad>, que a Sonoro 
Filmes apresent-ará: :-\eete <filme 
d83eni.;>enha1'á a mesma .person11-
gem que o inesqutcfrel Dcqigfais 
criou nn versão muda daquele 
filme. 

SPE N CER T RAC Y 
va i 
li o 

o E 

inter p r et ar 
MÉDICO 
MONSTRO" 

e() ~lédico e o )lonstro> de,·e 
~mar ainda ll:l memória de to­
dos. A história, cheia de interês­
se e de 001o;ão, da no\'E>la d~ 
Robert Louis Ste\'cnson, de que 
Rouben :\famoulian fez um filme 
notá\'el e em que Frederic 
:\farch, no duplo pa.J>(ll de dr. 
Jekill e ~1r. Hyde, tinlUl uma 
actuaçiio de grande classe, \'ai 
:1g<U1:1, de n : . ..vo, ser le"ad3 à tela. 

É .a :\1etro Goldwyn Mayer, d~­
pois de ter comprado à Para­
mount, por uma ,·erdadeira for­
tuna, os reus direitos de ada;p­
tatão cinematográfica, que vai 
produzir cDr. Jck}'ll and Mr. 
Hyde>. 

Para .Protag~nisla dêstle d'ilme 
foi escolhido 'llm dos ~us 'ln3is 
categorii,ados aotores - Spencer 

Harpo, Crouclio e Chico Man, três doi<loB por excelé11cia. 

!o Elenco UNIVERSAL 1941 
~s revista que temos esU!do :1 

.passar .aos elenc~ das grande' 
companhias produtoras america­
nas, cabe agora a. ,·ez à Univer­
s:tl, ':l omprêe.a que Joe Paster­
nack con;r..-guiu ele\'ar à impor­
otância. que h Jie di!1fruta, depois 
de medioeridaae e de desorgani­
zação. 

Eis aqui o grupo das *uM es­
trelas de pr:meira grandeza: 
Doanna Durbin, i\larlone Die­
trich, Brian Aherne, Bing Cros­
-by, Gloria Jean, W. C. Ficlds. 
Mae West, os Jrmiios Ritz, as 
Irmãs Andrews, que os discos de 
jan t~m celcbl'itndo, Edgar 
Bergen, o famoso ventrlloquo e 
" s eu im~parâvel boneco Charlie 
Mac Carthy, Richard Arlen, An­
dy Devine, Baby Sundy, .Jo~m 
Mae 1Urown, llugh lforbert, Vir­
gínia Bruce, John Barryme7re, 
Dougla~ Fairbnnks Jor., Bob 
.Bumsl .\fargaret S11llav.an, Victor 
Mac :iglen, Lorottn Young, Si· 
grid Gurie, Franchot Tone, Bro­
derick Crnwford e Lupe Velez. 

Ainda dê!l3e elenco, mas sem 
carácter de exclusivo, fazrm p:ir­
te também Irene Dunnc. Chnrles 
Bo>-er, Fred Astaire e Rosalind 
Russell. 

11racy, que nele começará a tra• 
balhar logo que a seqUência de 
c}{omens de Amanhii> es~ja 
concluí<Ui. 

Um dos elementos de ~tracção 
d~ !ilme vai ser. 11em d6vida, o 
inevit.'wel CO'llfl'O'llto das du;i. in­
•te~pret~ões - a de Tracy e a 
da )faTCh - sobretudo na perso­
n:ficação de Mr. llyde, de que 
Fre!<leric .\farch, .com o .auxllio 
de notáveis caracterizadol'l!s, fez 
uma inesqueci\'el e improssio· 
nante criação. 

cO ~Iédico e o Monstro> está 
na lista dos filmes que, desde o 
advento do sonoro, mais lucros 
aloan~aram. 

Entre os ouçros artistas, os 
-chamados cfoature pla)'el'6>, e~­
tiio .\lischa Auer, Allan Jones. 
Joa Penner, .\fartha. Ra>-e, ll'l!ne 
Herve>·· Robert Curnmings, ll.ar-
1taret Lindsay, Vincent Price, 
Warl'l!n William, Tom Brown, 
Constance .\foore, l"an Grey, 
Boris KarloH, ónne X.age!, Ro­
bert Sta~k. Sam S. Hinds, John 
How:iro, Luli Dene, Hellen Par­
rrish, John Sutton, Lewis Ho­
wnrd, Eugene Pallette, Barbar:i 
O'Neil, etc. 

E agora. a lista dos ~us reali· 
zadores: }{enry ~ter, Fra11k 
l.,loyd, Tay Garnett, Andrew 
llfarton, Arthur Lubin, A. 
1')dwa.rd S11t.herland, Georg Ro­
binson, Albel't S. Rog-ell, Chrisl}' 
.Ca'b!lnne, Frank Tu~le, Allan De­
van, Har<>ld Schuster, Philip 
Rosen, William A. Seiter, Jo,, 
l\fay, Lew Lamders, Charles La­
mont, Ottis Garrett, Paul Ge· 
rnrd Smith, Ray Taylor e Geor­
ge Marshall. 

flTAS NA fORJA 
• COME LTVE WITH ME, 
com Jo.m14 Stewart, H«ly !Ar 
marr, Verte Tea~dale e lan 
Huntcr. Dirigida por Clareme 
Br1mm. Metro Goldwyn blayer. 

• HICll SIERRA, ccnn Ida. 
Lufino, Humphre11 Bogart, Alan 
Curtia, Artlmr Kennedy, Joan 
Lctlit, li enry Hu/l e H cnry Tm­
vers. Direc(iio de Raoul Jl'alsll. 
Wan1er Bros. (S. l. F .). 

• THIS THINC CALLED LO· 
VE, com Rosalind Russell, Mel­
Vlfll- Do11gfas, Binnie Ba.nte$, Al­
l111~ Joslyn, Gloria. Dick.son, Lee 
J. Cobb e Gloria Hold1m. R«Ui­
::a4 por Ale:ecw.dre Hall. Colum­
bia. ( Jl limira Filmea). 
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O que tem. sido 
apesar da GU~RRA 

-accao 
~ 

a da 
~ 

RADIO-FILMES 
Quando a actual gu!rra veio 

perturbar o p.anorama interna­
cion1l, a a:tividade cinematográ­
fica, como tódas a3 outras, foi 
perturbada por um ala?'me na­
tural. 

Logo a.pós, desanimaram uns 
fàcilmente e lançaram-se a fazer 
as mais negras profecias ipara o 
f uturo do Cint·m.a prevendct um 
interregno quo o ameaçava. :1\fas 
O'lltros, passados os primeiros 
momentos, lançadas a3 vistas 
com ,a perfeita noção das reali­
dades, encararam -com ne1tável 
coragem a produção de filmes e, 
graças a êles, o Cinema, em tó­
da a parte, continua a singrar, 
cada vez mais merecedor de lou­
ros e d., festas. 

Entre as vozes que mais ousa­
damente se levantar.aro para 
combater o alarme que se pre­
tendeu estabelecer nas fileiras do 
Cinema é justo que se destaque 
George J. Schaefer, o presidente 
da Rádio-Filmes, que levantou a 
sua voz com cn61·gicas palav1·as 
contra o péssimismo que tentava 
avassalar a indústria. 

Dos próprios r-str.anhQS .r.ew­
beu Schaefer mere~idos elogios, 
ao pr munciar um famoso discur­
so em que, com uma energia no­
tável, apesar das hostilidades 
que assolavam meia humanidade, 
tomou como estribilho - <Siga 
a !unção>. 

A verdade é que a <função> 
segue o s!u curso, c · m cada vez 
maior concorrência de e!ij>e<:lm· 
dores porque quanto mai~ so<fre­
dor está o mundo maior é a sua 
necessidade da mais <pô'pular e 
baraba fo~ma. de diversão. 

1 As guerras, cruéis e insólitas 
produzem fenómenos que por não 
ter~m IácH explicação não dei­
xam de ser fenómenos curiosos. 

Na China pai, ass:lado já há 
anos por uma guerra terrível, 
nurn:a esteve tão :florescente a 
exibição de películas, embora o 
número de cinemas tenha dimi­
nuido !bastante. E o que se ipassa 
na China repot.&-se 1PC1r <tôda a 
parte. 

Em Hollywood a Rádio-Fil­
mes sob o impulso benéfico do 
seu presidente Schaefer, que con­
ta com a larga. e sábia experiên­
cia, em assuntos de exp:ll'tação 
do Vice-Presidente Phil .Reisman, 
continua. a produzir, e cada. vez 
mais, fitas de grande categoria 
e contr,atando valores internacio­
nais que estão no a'Põgéu da sus 
carreira. Alberto Vila-o maior 
!Jucessl argentino >dos ú ltimos 
tempos; Signe Hans uma nova 
vedeta da Suécia; ll'lichele Mor­
gan a grande actriz francesa que 
o nosso público tanto admira, e 
ruuitos outros fc<r.am, já depois 
da guerra declarada, contraita­
dos rpara. a R. K. O. 

Uma simples lista de !títulos 
das grandes produções que a 
Rádio-Filmes tem acabado ou 
em pr.pnração consumiria colu­
nas. Não queremo>, ccmtude, <dei· 
xar de fabr. aqui, de algum.as 
supe.-..produçõetl que a Rádio-Fil­
mes vai brevemente apresentar 
ao nosso público. 

cO Outro ... » é a versão cine­
matográfica do impressionante 
drama c:They Knew What They 
Wa.nted• 'e!lerito ipelo grande 
drnmaturgo Sidney .Howard lau­
reado com o «'Prémio Pulitzer». 

O clube e os novos 
i'\luitos cinéfilo.;; recém-conquis tados pelo caleidoscópio do cinema 

e só nüo o foram há mais tempo por culpa ... da certidão de idade 
escrevem-nos lamentando não poderem inscrever-se no cClube do 

Animat.ógrafo», pGr não satisfazerem a condição fundamental: mi 
litarem nas fil eiras cinéfilas há dez anos, pelo menos, desde o advento 
da sonoridade. 

Comproonderão no entanto fàcilmente que não seria justo alterar 
a ideia basilar que pre!lidiu à fundação do cClul» reiinir a ovelha 
guarda», os que nos apoiaram e incitaram nos «lem1>os heróisoos». 

Mas não julguem que os afas tam()fl do nosso convívio. Procura­
mos apenas a melhor forma de o fazer. «Animatógrafo> não tem por 
hábito lançar iniciativas à tôa, a ver se 1>cgam. Por L~ estuda um 
agrupamento <1ue possa reiinir os r ecém-chegados, os «caloiros> -
que contam, desde já, com tôda a ;sua simpatia. E, logo que julgue 
descoberta uma fórmula original e interessante, apta a satisfazer as­
pirações legitimas, apressar-se-á a comunicá-la. 

Também nos reclamam os inscritos no cClube do Animatógrafo» 
a criação dum ccartão de identidade». Que lhes s irva de diploma e de 
sinal. ~sse, tê-Jo.ão ràpidamente, pois já estamos estudando o seu 
modêlo. 

Por agora, o mais importante é instigar os vossos amigos, reco­
nhecidamente cinéfilos, a inscreverem-se também, para que o <Clube> 
seja alguma coisa. mais do que uma assembia dispersa de saüdosistas. 
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CAROLE LOMBARD, a extr0-01'dináriF.11actriz da R. K. O. que veremc8 
ê8te a.tio em três Jilmea 

Produzido pelo grande Ericil 
Pommer que escolheu 'Para di· 
rector Garson Kan?n o mais jo­
ven realizadO? de Hollywood é 
já um consagrado cheio de pres­
tíglo. À cabeça do ccast» surgem 
Carole Lombard, Oharle3 La\11l"h­
ton e Willia;m Gargan. 

A história é :a dum rico vi· 
nhateiro de origem italiana que 
99 enamora, à primeira vista, 
duma linda ra.pariga mas que, 
consciente d& <sua grotesca figu­
ra pretende segurá-la com o seu 
assistente que, apesar de muito 
consistente a seduz. Sensacional 
a todoa os títulos. 

cNo, No Nanette» - vai apre­
sent3r-nos de novo .a eaplemioro­
sa Anna Neagle na famosa co­
média musical ~ue deu no Tea­
tro Globe de Nova-York 321 re­
pre3en<ações e 665 €Dl Londres. 

:Ir ais b. la que nunc.a e traja­
da com todo o luxo Anna ::-Jeagle 
vai mostrar.nos como ee salva 
um tio das garrais ode três aven­
tureiros e como resolve ela <pró­
pria um caso amorosa ~m que se 
vô metida. Layn Pitts, Roland 
Young, Helen Broderiék e a fa­
mosa bailarina Tamara 'Que se 
estreia no Cinema, :f.azem IR.arte 
do elenco. 

cl<ITTY, a rapariga do colari· 
nho branco - basea.da na nove­
la de Christopher Morley é uma 
revelação Intima da vlda -duma 
rapariga empregada duma afrci­
na alw.'ricana. Começa retrospec­
tivamente com a depressão de 
1929 e segue na visão do que fo­
r.am aquel~ anos inesquecíveis 
na vida americana. Kitty é in-

terpretada pela grande Ginger 
Roiger3 numa criação que vai 
entusia~mar os cinéfilos <portu­
gueses. 

Sam Wood realizador da cCi· 
dadela> dirigiu ê&be filme e cal­
cula-se com(\. A titulo de curio­
!idade queremos dizer aos "º"'" 
sos leitores que o livro de Chris­
topher i\lorley 'llem ipáiinas que 
enccrr.aim -tantais revelações ínti­
mas da 'PSicologia femin>na que 
até houve criticos que insinua­
ram ser u°'a mulher oe nãe1 êle, 
quem escreveu o livro que é ho­
je um dos mais 'Pô'!>Ul31l'e:~ com 
uma circulação que ultra;pass.a 
um quarto ode milhão. 

cO Senhor e a Senhora Smith» 
- é uma deliciosa comédia em 
que Carole L".mbard aparece pe­
la primeira -.-ez ao lado de Ro­
bert Montgn>, :y, e encarregada 
de desvendar conS!181ntes em­
brulhadas ma.trimaniais que 'J)as­
sam pela fita. 

Crt>ne Raymond, o marido de 
Jeannetbe Mac Donald, tem nes­
ta fita um paipel murto impor­
tante &o la>do >da. loira '13etty 
Compson que faz uma re.au>a•ri· 
ção sensacio1ral. 

E, a"&si m, '"º"' uma tempera­
tur-.L de qptimisrno e M~star 
continua a R. K. O. Rádio-Fil­
mes alargando a sua acção nu­
ma incansável tbusca de talento, 
de •rte, de s tmesfera, de assom­
brosas criações, no 9eu magnâni­
mo empenho de não exr\>ir senão 
O :nelhor entre o melhqr. 

PEDRO HO~E.\f 
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CARTAS 
DUM VIDA CORPORATIVA 

CINÉFILO 
Grande dfrect01·: 

A Delegação no Norte do Sin­
dicato Na~ional dos Profissionais 
de Cinema, cuja acção a favor 

Fui CO'm 0 nieu pai _ que já dos trabalhado1·es cinematográ­
está. mais sossegado _ vcw a fita ficos nortenhos é notória, comu­
dc São Luiz. Eu e êle fic/mnos en- nicou à Direcção, por intermédio 
tu.si.a.&mados, nba8 mais cu que do sr. Emídio Alfredo Pimenta, 

que veio expressamente a Lisboa, 
êle. O meu 1)(1:i apreciou apMUI.s algumas dúvidas que a recente 
=no especta401· e eu ad•nfrei inauguração dos Cursos Profis-
a fita como técnico. sionais lhes suge1·iu. 

Q1te grande fita. Aquilo não é Pede-nos a mesma direcção que 
tmta c1'ebecca:. é mn Uabecão! aproveitemos a difusão do nosso 
Leva quási etuas lwni.s <i passarr. jornal nos meios profissionais 

Considerei êste Jitnte o 1ne11i01· para se dal'em as explicações ne­
do 1(11)t0. Se quiser pode aproveitar cessárias. 
esta pni>iha ovinicw para. a. taça, Para maior clareza, adopta1·e­
qtie eti autcnizo. Os ci·íticos cmne- mos a forma de questionário, com 
rioanos tantbém são da 111~in/11a preguntas e 1·espostas: 
opinião, pelo que li nos joniais. P. _ A que se destin<i>n 08 
l'?r estas e p01· out1:~.s é que se cu.-sos i•h~ugurndos? 
ve qtte eu rpercebo disÚ/. Confor· R. - Ao aperfeiçoamento, poi· 1 

l 1ne ~asei e1n P01·~ugal se ten!~o meio de lições teól'icas e 1>ráticas, 
naset(fo, . n<• A4~i.ér1ca, ho1e. set•ia dos p1·0Jeccionistas já encartados 
u!n gén_10 da Cinem.atogmfta. _As- , que J1êles se mati·iculem, e à for­
:mn, nao pc.sso dun• _s01útadoi. E mação de novos projecl!ionistas 
o que a.cmtece c01mfo lLC-Ontece que tenham uma preparação su-
c01n. 1nu1tos º!.'tros. l:J.e os nos~º." perior aos existentes. 
r~aliz~or~s te1n >~sc1do n.a .4 nie- p. - A criação de novos p?'o-
r~ca nao tinh<M•t feito as fitas que jeccionistas é necessá1·i<i? 
f1:ei·wn. Que ~at· o nosso. êle~ R. - Ninguém é eterno. Tor­
neio tet'.l?ln n~scido na A•nerica. na-se portanto necessário prepa-
Que~i pedtr-the 11."!•. fav01 .. Se rar 0 futuro, por mais que isso 

•?te fazia ta1nbém critico do seti pese aos exclusivistas, aos que 
1ornal. Pode ter confiança. e111 fazem caixinha da sua ciência 

• mi1n que eti ~erei impanial e ju- infusa. 
ro-lhe que ?taº. p~rtew;o a nenh~<- 'P. - Os novos projeccionistas 
1na casa distribuídom . . Além dis- c1·.frtdos pelo cm·so não irão fazer 
so tetilw and(J.do a ~·attCM· cá em c01u:onêneia acs já. existentes, e 
casa._ Escrevo crlt1ca.s de tôdas que não têm culpa de que ncio 

.as /i~s. que vou VI?/'. E! .estou a existisse qualqu1?1· curso qtte os 
especi~·ltzciri}ne nas ci"tttcas em habilitasse? 
coon7,.rimidos, cO'mo faz um .. s~1or R.-A actual direcção do Sin­
chcmna;fo A .. L. n?•~. diario da dicato tem horror àquilo a que 
n~n!ia.. A ~utlo é diftcil. E7n me«i chama «fabricar desempregados>. 
duz1a._ele ,tinhas ter que d1zet· na- Os cursos são portanto e exclusi­
da, n!"o e parrci ~odos.. vamente de habilitaçcio. No fim 

L e1ci .est~ .. critica 1nmha. 1t0 gé- do curso, os que forem ap1·ovados 
ni:1·0 do.s do sr. A . L . e ve1ci se não têm, .por isso, direito auto­
nao e.s~ bemt: _ . mático à Cm·teira Profissional 

<.O ci~•eni:a tal estreou este ftl· (único documento que assegura o 
>ne, muito inte·resoonte no desen- livre exercf~io da profissão) mas 
votvimento tela hist6ria, que é con-

Ainda os 
. sim a um Dipl011ta de C11rso. A 

Carteira só lhes se1·á concedida 
quando houver uma vaga para 
onde possam entrar. • 

P. - Q11e vcmuigeni dá entiio 
e- curso? 

R. - A garantia de que, nas 
referidas vagas, só podem entrar 
aqueles que já tiverem ca1·teira 
e estejam desemp1·egados quando 
a va.ga se verifique, ou os que 
tiverem Diploma de Curso do Sin­
dicato. 

P . - Que =ntage1is té>n então 
os projeccionistas que já têm car­
teir.'.1. Profissional em freqüenta1· 
o Curso? 

R. - Primeiro, a.prenderem o 
que não sabem, o que não lhes 
faz senão bem. Depois, os projec­
cionistas que tive1·em, conjunta­
mente, Ca1•teira anterior a 1940 
e Diploma de Curso, preferem, 
de futuro, nas vagas que se i·e­
gistem, aos que só tiverem um 
ou outro documento. 

P. - Se o Curso, a.ctiia.lmente, 
s6 funci01ia em Lisboa, co1no po­
dem f•·eqüentá-lo os projeccionfa­
kis ela P"·ovbu:~tD? 

R. - É evidente que não é 
possível pôr um curso a funcio­
nar em ca<la tena onde há cine­
ma, nem mesmo em cada capital 
de distrito. Mas vai inaugurar­
-se b1·evemente um Curso de Pro­
jeccionistas no Pôrto, idêntico ao 
de Lisboa, e exactamente com a 
mesma ·::apacidade de passar Di­
plomas, isto é, de habilitar pro­
jeccionistas, já encartados ou 
não. Também só há Faculdade de 
Direito em Lisboa e Coimhra, e 
nem por isso deixa de haver 
advo-gados portuensP.s. 

P. - As actuais Contissões 
Téenicas deixam ele exercer as 
funções que exercem? 

duzida. c0111 ná.turalicla.cle pelo •·eia- =-....--;:o-.~========================== 
lizculo-1', scrvid.o po1· um:i. exce­
lente f otogw.ojiei. Do pl'incípio ao 
fim o arrgwniento prende a aten­
çcio do espectaclor que segue c01n 
c.-escente inte1·êsse o clesenrolar 
da an..edota, que n.o final atinge 
mn.:i. gra.ude intensidade. A in­
terpretação é do melhor que te­
ni.os i>isto e os c011iplementos, en­
tre os qtiMs há um.'.1. fita de re­
clrunos, são intet·esscmtes>. 

Está ou não está bem? Se n<t 
secçcio da cli' eira das Fitas> qui­
ser publicar esta c1·íticr.1 eu ficci­
ria "nuito satisfeito. Pode e<pro­
veitá-~r& para. os filmes que se 
est1·earomi: «Tórre de Londres>, 
«P1·Q'messa de Paga.niento>, 011 
cTufcio>. JfJ s6 pôr-lhe à enfA•(l.(la. 
o 11U»ne elo cinema e da fit 1. J 
favor no fim não se esquecer de 
pôr a.s miir.hu iniciais, não veio 
julgar <)"lle é do 84'.'. A . L . 

Sem m:l<is receba. unn a.b1·a90 
meu e outro do 1ne1t pai, que nie 
anela, a dizer que gostavci de o 
conhecet· pesoalm.imte. 

TÍTULOS ILUSTRADOS 

<O OUTRO > 

CURSOS 
R. - Preveniu-se, a tempo e 

horas, que só se fariam exames 
aos projeccionistas dos distritos 
de Lisboa e do Pôrto até ao fim 
de 1940. No decorrer dêsse mes­
mo ano, em muitos outros distri­
tos do Norte e do Sul as respe.:­
tivas Comissões Técnkas exa mi­
naram dezenas de projeccionistas. 
De hoje em diante, além de ser 
a essas Comissões Técnicas que 
compete a organização e a direc­
ção dos Cursos, continuarão elas 
a examinar aqueles que, ha­
bitando fora dos distritos de Lis­
boa e Pôrto e não tendo sido exa· 
minados até aqui, requeiram exa­
me até ao fim de Fevereiro de 
1941, ou já tenham metido reque­
rimento. Além disso, compete-lhes 
colaborar com a dh-ecção na so­
lução dos problemas técni·~os, e 
fiscalizar o exercício da profis­
são de projeccionista. 

Muito mais se poderia dizer, 
mas, por hoje, chega. 

- Um<i boa. notícia: A nova 
produção de Brunius vm Ecke 
«The Wolves of the Mountains», 
sentpre se realiza. e já ccnne9'.l-­
ratn os trabalhos de 1nontage1r. 
das decoroções. No «plateau> cUi 
cUnic Filmes:. já instalarmn 1ww 
azetúw, onde serão filma.das cú­
gumms das p1-incipais cenas. 

- Em virtude do êxito obtido 
pelo filme «Rebecca, a. 'mulher 
eternoi>, 1>Wi fazer-se wma. nova 
vl?l·sc'io. O papel de Rebecca, que 
OlW1"1·e af o{f!lda antes da fita co­
meçarr, será. interpreta.do por Ma­
nota P•·etty. 

- Até à, hora de fechar esll.i 
secção continua a.ssettte que se 
-realizarrá o filme «The Wolves of 
the .Mmntains>. A protagooiisw 
Mary Sundays, cantará enfA·e ou­
tros números, ent cenário man­
daclo CO'>ISt»UÍ.- vropositada!lltente, 
o célebre fado da Azenlia, qtie 
CO'meÇ:t. a.ssi?n: cFO'i numa aze-11/w 
veUiinha .. . > 

- Unt c011hecido realizador ela­
borO'U vários argumentos: có­
mico, dramático, popular, musi­
oal e policial, CO'm os quais es­
pe"a CO'>lvencer os produtores. 
C01n aquel.e sistenlf~, que não 
deixa de ser prático, nenhum ca­
pitalista voderá recursar-se a fi­
ttanciar mn filme, vois está pr01i­
to o ar!J1imento da sua p.-efc1·ên­
cia.. &bemos, no enta11to, que al­
guns O'.<pitalistas estão 1ia dispo­
sição de dizer que saím1n e não 
sabem qttando voltMn e outros 
alegar <Jlle se o realizador tem 
vindo uns dias atrás et-a garan­
tido, pois na véspera 1'.rincla i.i­
nham. uns cmtos disponíveis que 
desviaram para outro neg6cio. 

O HOMEM SOMBRA 

/ 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
PUMIÇÃO 
(Crime and PunÚlhment) 

Essa página sombria, mas em· 
p:~gante, ê9Se drama forte em 
que uma ideia de clemência de9· 
culpa a miséria dos deagraçados, 
que é a famosa obra de Dos­
toyewsky, e Crime e c.astigo>, tem 
.sempre actualidade. Já não é a 
primeira vez que é trazido pa­
ra o cinema e ·•em,pre resulta 
espectáculo de densa projecção 
psicológica, oportuno e curioso. 

A noova versão do violento ro­
mance tem p.ara nós o intere9S1! 
especial da compar~iío do tra­
ba.Iho de Peter Lorre com o de 
Pierre Blanchar. 

E:ste inte~pretou a ·personagem 
principal nll(JUE.la obr.a forte que 
vimos há anos no Central, diri­
gida IJ)or Pierre Chenal, que eon· 
tão se revelara um dos mais só­
lidos talentos do -cinema Cran­
cês. O aotor alemão serviu-se de 
outros .proceS6os ,para erguer a 
sinistra figura do estudante Ra~ 
kolnikow que, em desesperada 
situação financeira mata à ma­
~ha.dad 3 uma velha usu rária e a 
irmã de>'ta. Pierre Blanchar de­
ra ao p.apel maior agudeza e 
maior intmção intelectual. Con­
sagrara-se ao estud profundo do 
carácter do protagonista, int~­
gr.ando-se na acção do filme que 
se desenvolvia Em cuidadosa re­
con&tituição da época. 

J>eter Lorre, p r sua vez. nu· 
ma criação que não deixa de ser 
deveras brilhante, a.pre~enta por 
formas mais acesslveis, mais 
<próximas do público>, o retra· 
to vivo dessa alma alucinada p • 
lo remorso. 

A sua criação está de acôrdo 
com a direcção de Joseph von 
Sternberg que procura, todavia, 
conservar todo o intenso poder 
psicológico, a agitação dê&se dra­
ma de consciência, •'-Ombrio e 
eterne. 

Nos demais int-érpretes, temos 
Edward Arnold, grande actor de 
sempre; e Marian M.arsh e Tab 
Bireli. - A. F. 

DESCOBRI A 
TESTEMUMHA 
(I Find the Witncss). 

Esta despretenciosa fita poli­
cial, complemento de Promessa. 
de fuga.mente, assente num bur­
lesco episódio aliás muito bem 
contado e resolvido, apresenta-nos 
mais uma vez Charles Quigley, 
galã americano, feito no pao 
desportivo e auda.ci04!0, já conhc· 
cido; bom actor, sóbrio e..:om uma 
presença optimista invulgar. Ro­
salind Keithel secunda-o com va­
lor. - F. G. 

PROMESSA DE 
PAGAMEMTO 
(l Prtmii11e to Pay) 

O Cinema americano tem sido 
fértil em histórias de acção de 
bandidos, explorando os mais va­
riados ambientes e solucionadas 
de tõdas as maneiras. Dentre tan· 
tas fitas do género muitas niío 
têm tido novidade, cheirui de si­
tuações conhecida.a, encenadas 
com o que poderlamos chamar os 
lugares-comuns cinematográficos. 
Ma.s a par destas, volta e meia, 

,. il ,,. * 
llUADAO. DE HONRA 

* • . • 
Nos filmes exibidas em Lisboa na última semana, filmes que 

SJ enumeram ]>Or ordem al.fabética, os críticos <le cANDIATó­
GRAFO> chamam a atenção do públi~ para o qu• nêles merece 
atenção especial. 

<AS A VENTURA.S ~E ROBIN DOS BOSQUES> (S. I. F.) 
- Por ter atingido, no Politeama, a 5. • sem una de exibição. 

«A TORRE DE LONDRES• (Filmes Alcântara) 
- A planiíicaç~ de ROBERT N. LEE, por conseguir pôr 
ao alcance .de, ~odos os públicos um d-0s 1>eríodo3 m11is con­
ÍUSO<!I da l11stor1a de Inglaterra. 
- A interpretação de VINCENT PRICE (Duque de Cla­
rence) na cena do vinho. 

«DESCOBRI A TESTEl\1UNHA:o (Filmes Castelo Lo11e;!) 
- A presença e o à-vontade de CHARLES IOGIILEY (0 
Repórter), um excelente galã. 

cPROl\lESSA DE PAGAMENTO» (Filmes Castelo Lope;!) 
-:- O _interêese das seqüências iniciais, conseguido pela plani­
f1caçao de D. MAC CALL e a realização de ROSS LE­
DERMA:N'. 
- As interpretações de CHESTER 1110RRIS (Eddie Larry) 
e THOMAS MITCHELL (0 Ad•·ogado). 

cPUNIÇ,\O:t (Filmei> Castelo Lopes) 
- O vigor da direcção de JOSEPH YON STERXBERG. 
-As criações de PETER LORRE (Raskolnikov) e EDWARD 
ARNOLD (0 Chefe da Polícia). 

surgem outras que nos espantam, 
nos <agarram:. e nos provo-.:am 
por fim uma pregunta de admi­
ração: •como é ainda possível 
arranjar assunto original em ca­
sas tão estafadas ?:t 

A PrinMssa de pagamerito não 
se a.justa prõpriamente o segun­
do caso porque a ideia-base do 
filme - uma poderosa organiza­
ção de cgangsters> que e.xplora 
o negócio de empréstimo com ju­
ros elevadíssimos - não é o que 

, 

se chama uma ideia nova. :\las a 
planificação de O. Mac Cal! e a 
realização de Ross Lederman fo­
ram de tal maneira sábias qu<> 
deram à primeira parte do filme 
um invulgar interêsse. Para isto 
contribuiu, também, equilíbrio 
da interpretacão em que, no en­
tanto, é justo destacar Chester 
Morris com a. sua enérgica per­
sonalidade e Thomas Mitchell 
numa passagem fugaz mas no· 
tável. 

TITULOS ILUSTRA DOS 

r 

<OS TEMPOS M UDARAM » 

Curiosa a encenação do dis~ur­
Sv do advogado (Thomas Mi­
tchell) no tribunal, com aquelas 
panorâmicas que o segt• 
rendo a sala de lado .a lado. 

O final, tah·ez, por e.xcessh·a­
mente preparado, é o mais fraco 
do filme. As legendas portugue­
sas são lamentá,·eis. - F. G . 

A TORRE DE 
LOMDRES 
(Tou•er o/ London) 

Um 'Prooblema, para qualquer 
realizador, por mais experiente, 
a realização <lum filme histórico. 
E não só para o rellizadcir. Al'­
gument!sta, planificador, cenó­
grafos, intérprete', todos assu­
mem aquilo a que é uso chamar 
cp.sadas responsabilidades.>. P<>r­
quo não há nad·3 mais suscepti­
vel de crítica fácil (que é, de 
longe, a mais •perigosa) que um 
Cilme histórico. 

O argumrntista tem a3 hista· 
riaJ-0res à perna. O ,pl.anificador 
prC'~isa de tornar clara, eviden.te, 
a sucessão de cenas, que nunca 
é possh·el encadear sem facadi­
nha n:a cronologia. O cenógrafo, 
além dum trabalho ex3usth·o de 
invMtigação (auxiliado na Amé­
rica, é certo, p•1r departamentos 
cep~ci.alizado,;), nunc3 consegue 
a aprovação dos arqueólogos (e 
muito menos, s~ forem 'JlOrtugue­
"t'• ... ). Os intérpretes debate:n­
.;;e com dilemas agudís;im:is: 
dar n3turalid.a1e -0u ênfase às 
p~rsonagem•? Banalizá-las ou 
empolá-las? Dar à história um 
ar v:vido ou dar à ,·:da um ar 
/tis t6rico? .. . 

Po: i~•o, há que louvar o; 
:écnico9 e .artistas d3 l.i:iiversal 
que realizaram <A Tôrre <le 
Londre~•. 

O realizad •r, Rowland V. Lee, 
foi coMeiencioso e hábil na re· 
constituição, sem diminuir as 
condições de agrado público. O 
argumentista e olanific3dor, Ro­
bert N. Lee, conseguiu tornar in­
teligível a todos os públicos 
ml\a das mais embrulhadas É<PO· 
ca~ da Inglaterra medieval. 

,JI: verdade (cá está a crítica 
fácil, do quem tt'm em casa uns 
compendiozinhos ... ) que o fim 
dos Plantagenetas não foi tão 
simples, nem o pobre Henrique IV 
andou naquelas and.anças. :\las o 
próprio 5' '~·· "'nl 
todos aqt 
te, ao sal 
lhosos do 

Os cen 
(o (M't < 
Deanna J 
man, con 
niio falta 
to nem< 
O inté" 
também 
fXCe~iV< 
Hi~iória. 
Hathbo7 
que o td, 
sar-d.a c 
celtnte 
caviloso 
(o R:c 
Robin 
muito ' 
de Edu 
pre~ent; 
na do 1 
merece• 
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LUIZ MACHADO, L.ºA 
especializou-se num dos géneros 
mais cinematográficos e que mais 
público atraiem: ,, 

OS FILMES EM SERIES 
... 

Já estreados com GRANDE EXITO e 
' 

em distribuição: 

«A SEITA DO 
CÍRCULO VERMELHO» ~ 

«A ILHA SELVAGEM» 
«O TORPEDO FANTASMA» 

ANIMATôGRAFO 

«A CAVERNA DOS DEMONIOS NEGROS» 
«A VINGANÇA DO FANTASMA» 
Eo último GRANDE ASSOMBRO de Aventura e Emoção 

«A LEGIÃO DOS ZORROS» 

Brevemente, 
um «record» de interêsse: 

«O IMPÉRIO DO 

FANTASMA>> 
SÃO TUDO EXCLUSIVOS DE 

FILMES LUIZ MACHADO, L.04 
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ZULEIKO. - Podes escrever 
a l\terle Oberon, uem receio de 
parecer mal>, para United Ar­
tists Studios, 1040 Formosa Ave­
nue, Hollyood, Califórnia. Se 
gostaste dela em O d1~6rcio de 
Lady X ador:í.-la-ás em O ilfonte 
dos Vendavais, onde tem um:i 
criação assombrosa. - Acompa­
nharei, com o maior interês.se, os 
programas de Aveiro. Dum mo­
dc geral, tenho sempre a. curio­
sidade de s~ber o que é que a 
Província vai vendo. - Recebi 
já noticias de R aJnl1a P arida, 
que muito ap reciei. 

BEL, O PIRATA. - Arran· 
jaste agora um papel côr de ro­
sa, que é um mimo! - Gostaste, 
então, de João Ratão. É, justo, 
pois o filme tem muitas quali­
dades e fica como um dos melho­
res, que se têm produzido, ent1·0 
nós. - Então Évora vai .ter ou­
tro cinema? Verús, como, dep<'is. 
com •a conconôncia, terão ai me· 
lhores programas. - f:ste leitor 
espe1:<1. que Um.a Gcu·ota Sem fo1r 
portância acêda. a con·esponder· 
-se com êle e agu~rda resposta 
da carta que escreveu a Náná, à 
data da suspensão de Ci11e-J1n-· 
nal. 

SERRANO. - Viva, Scrra110 
amigo! Lembro-me perfeitamen· 
te de ti. Porque motivo queres 
alterar o teu pseudónimo tão sim· 
pátieo e tão português? - O 
Jlfonte dos V endat'ais é, fora de 
dú\'ida, um dos melhores filmes 
do ano, sob o ponto de vista téc· 
nico e artistico. Além disso, tem 
um enorme interêsse, como espec­
táculo. Se não "iste, não o perca.'\. 
É um dos tais filmes que nenhum 
cinéfilo consciente pode deix~r 
de ver. - De Deanna Durbin, 
além de O Pri~iro A mor de (;a,. 
te Borralheira, veremos possl· 
velmente f t's a dffte. - Retribui. 
mos os teus afectuosos cumpri­
mentos. Até à próxima. 

ETERNO GAROTO. - Foi· 
go por que Animat6nrafo te vá 
agraclandn, cada vez m11ia. 
Transmiti ao Director, o teu 
brado de presente. Cont'lremos 
contiiro! 

LOVE DTCK. - Muito t:ra­
t<' pelas tu1s boas palavr!\8. 
-Tenho muito pra1Alr em oonvcr· 
sai·, de novo, contiii:o. - I'l"n<>ro 
o paradeiro de llm11 lofrri mie 
mmca Mn.ou. Se c•lho.r. resolveu 
desmentir o pseudónimo, e, ago. 
ra, está present• sob outro nom~ 
- Vv. n i no Pôrto estão com 
sorte. Vão ventlo certo~ fil,,, .. 
(all711 ns dos melhores até) antes 
d~ Lisboa. Deixa-me dizer-te, sin­
ceramente. que acho iusto e '"'º 
me reiroziio oor n•sim S'Uccd•r. 
No Pôrto, há «afficcion>. como 
ª' diz em lin11:ua1?em de9llortiva. 
- Transmito a PrinerA~ <ln1t 
D"'J.rtl•.1. as tu~s mais sinceras 
~jtrl.._ .. n ... ci: . 

e<wnE Mtsnmmso. - A 
r,,; Sn,.,.,.da é. onr cert" ••m bom 
f ilme. Teve Mui em Lisboa um 
êxitn muito lisoneeim. As tu•~ 
considPrae<\es são huiicin~ns. F;, 
nor outro lado. comnr"'"•do. ntr· 
feito.mente. 0 oue me di1..-. º""''· 
to às pers(\n~&f>n8 ~"""unct~,.;,,..~! 

Por Ve'7-"S. de f•c-to. t"m m•i• i'l· 
terfi~e do one oq n1n1Pict ctont,."'iR. 
- TrMsmitn " Rnmo: dr A /n;nr­
ça. tett «samidPAno• (o PS1'"1"nnto 
sempre é muito arrevez.ado) as 

Dado o elevadíssimo número de cartas que tem recebido, BEL 
TENEBROSO vê-se forçado a reduzir. de futuro, o espaço que 
dedica a cada leitor, para poder responder mais prontamente. ) l as, 
dentro de poucas semanas (e aqui está uma noticia que compensa 
a anterior) sairá um suplemento com várias páginas dedimdas 
exclusivamente ao Correio do3 Leitores. Esperem pois - e não 

da;;esperem ... 

tuas saudações, por seres, como 
êle, um entusiasta dessa língua. 
- A Ginger, em SombrM da Rua 
aparece-nos, sob um aspccto des· 
favorável, no que diz respeito à 
sua beleza. Mas não ao ponto de 
dizer como tu, que ela lembra as 
fadistas da Mouraria ... Tu nun· 
ca as viste, pela certa, Conde 
amigo .. . 

REY ... SEM TRONO. - Con· 
tinuamos a perder tempo e feitio 
que1·endo .penetrai' nos segrêdos 
da minha identidade. Falhaste, 
cm absoluto, os juizos. - A lista 
de todos os filmes portugueses 
abrwn.geria, pela certa, uma rpá· 
gina do Anfouit6grafo. De resto, 
o cinema nacional será oportuna· 
mente objecto dum estudo retros· 
pectivo. É por isso que não acedo 
ao teu desejo. - As principais 
revistas cinematográficas brasi· 
leil·as são Cinecirte e Cena. Muda.. 
- <Quantos filmes se fariam com 
Q dinheiro que os países ern lut~ 
gastam com a guerra?> Ai está 
uma pregunta bicuda ... Ko en­
tanto, podes estar certo de que 
o dinheiro que custam meia dú· 
zia de torpedos aéreos, dava, só 
por si, para fazer dois ou t rês 
filmes nacionais. Partindo dêstes 
números, fácil será calcular o 
resto .. . 

RAFLES. - Folgo por que 1 

Coimbra esteja •à la pagc>, em 
matéria cinematográfica. Pelo 
que me dizes estás vendo excelcn· 
tes filmes, quási imediatamente a 
seguir a Lisboa e Pôrto, o que 
aliás é de justiça. Escreve às ve­
detas de P(n·to de A brigo, por in· 
termédio de A 11imat6gTCLfo, que 
dá aos seus leitores a vantagem 
de servir de intermediário entre 
êles e todos os artistas portugue· 
ses. - Cumprimento, em teu n.o­
me, conforme pedes I lovc Shirlc11 
1'rm1ple, liércu.lcs e Etcnw Gct· 
rotei. 

BOB TAYLOR. - A maior 
parte dêsses artigos das revistas 
ameri~anas 'l!ôbre os devaneios 
sentimentais das vedetas, estão 
impregnados duma dose de fan· 
tasia dircctamente proporcional 
à imaginação e à audácia dos 
profissionais que os subsc1·evcm ... 
- Quanto il tua sugestão sôbrc 
a Escola de Cinema, uind~ hú 
dias, num dos números de A nillh •· 
tógrafo, se foca,·a o r>roblema e 
se dizia o que pensa"amos. t cê­
do ainda, ou tarde demáis ... 

OSW ALDO DE SA.-1:\ão en· 
contrarás em Lisboa o manual 
de cinematograf~ que te inte­
ressa. No entanto, qualquer boa 
livraria, o poderá mandar \'ir. 
Pregunta na Portugália (frente 
às escadinhas de Santa J usta). 

o REFERENDUM DOS RETRATO S 

Esta semana, DOROTHY LAMOUR 
e CLARK GABLE são os vencedores 

Cw.k. vez .mais senlws de votos, cada vez mais votados e até, <i.s 
senhas com os pa1T'C8 niais sensaci<ma.is. Poi· exemplo: tcm·11os <•1Klr 
r eoido a Mcirici DomingM <io Üldo do Boi·is Karlof/, Silvi<I Silb1c11 
emparceirada com o .Bucha ou com o E s tioo, etc. M<M vmil16m 11<io 
faltam os p<vres românticos e os pares .ciutênticos como CfWolc e 
Clcwl• G<ible. 

No fim de t1ulo apura<lo, .os 1·esulttulos dcst<• sem<tit<t sã.o o~ 
seguintes : 

Actrlz:e s 
l-DOROTHY LA!lfOUR. 
2- .MIRNA LOY. 
3- !ltARIA DA GRAÇA. 
4- DEANNA OURBIN. 
5-C RETA GARBO. 
6-DA:-l lELE DARRIEUX. 
7-ELEA:-IOR POWELL. 
s-JEANE'ITE MAC DO:-.'ALD. 
9-BET'I'Y GRABLE. 

16-J OAN BE:-.'NETI'. 

Acto res 
1-CLARK GAl3LE. 
2-ROBERT STACI<. 
3-SPENCER TRACY. 
4-MICIUW ROONEY. 
5 - WILLIAM POWELL 
6-MELVYN DOUGLAS. 
7-CARY GRANT. 
8-óSCAR DE LEllOS. 
9-RICHARD GHEE:'\E. 

16-ROBERT DONAT. 

Algun.t leitores escrevem--nos preocupados com o facto de 111io 
podertmi a7>r01!eita.r os d<ris retratos. Não se 7>reoc1tpl'ln.. A seu tNnpo 
cJI nima.t6grafo> editará um álbwn especial em que poderão ser coltc­
ci0>wàas as fotografia;<, 1'isíveis du.11• Ül<Ú> e dontro . .rlcl1a111.os est11 
soluçii.o mellutr para. o público do que editar c1n cada. semana. t<m RÓ 
retrato ca1n as costas em bmmco, como alguns leitores nos •1tgerir11111. 

Querem.os também lemhrar aos leiú>res <k cA ni11ut6graf1J> que 
cacusam c/.e ga.star ca11Bta.ntemei•te selos ·de $40 para 1108 cnt•i;i,rcm 
as scnlta.s de voto. Po<km vir 1iu11K> sim.pie$ carta aberta, ou, $e to­
mercm que a. senlw:o se perca, caüida. nwn bilhete postCLl. 

De q1uilqu,er maneira, entregues pewsaJ.inente, por carw ou 1>or 
postal - a. prova. continua.. V enlta.m votos! 
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- Nem sempre é possível man­
ter os titulos originais dos fil. 
mes estrangeiros, na sua versão 
portuguesa. O caso de M. Smith. 
1·ai para Washington é um dêles. 
No entanto, eu penso como tu: 
sempre que !ôsse possh-el, só ha· 
\'ia vantagem em traduzir tanto 
quanto possh•el o título original. 
jloje, há já uma tendên~ia nítida 
para o aproveitamento das legen· 
das de abertura, originais. Vide 
caso de Rebecca, por exemplo. 

AS DE COPAS. - Cá ficas 
inscrito na lista dos meus consu· 
lentes e na. relação adjunta dos 
meus amigos e leitores... Ás de 
c.opa;;, que pelo nome não perde, 
desejaria trocar correspondência 
com Bcnja'Tl1i11a, llforília. e F'oto· 
génica1 e espel'Sva que elas se­
jam as primeiras a iniciá-Ja. -
A tua sugestão dum emblema 
para. ser usado pelos leitores de 
llnim<Lt6r11xifo, $e não é cem por 
cento viável, é pelo menos gra­
cios11 e pitoresca. Seja como fôr, 
transmiti-a ao director da revista. 

D'ARTAGNA N. - Como já 
deves tei· visto, optei por o pseu· 
dónimo que abre estas linhas. 
Mas se preferires o de cFausto>, 
não tens mafa do que dizer-me. 
Só h(1 vantagem em os leitores 
se fixarem num pseudónimo 
único, que se não pareça com os 
outros vindos a lume. Poupam· 
·se assim confusões, sempre ma· 
~adoras. - Escreve à Judy Gar· 
land e ao Mi~key Rooney, para 
Metro Goldwyn l!ayer Studios, 
Cu\ver City, Califórnia. Não me 
parece fácil corresponderes-te 
com o :itickey Rooney. J::le não 
deve ter t~mpo, nem para escre­
ver cartas de amor! ... 

RO-BER-TO. - Que pseudóni­
mo tão ... hesitante ... t para res­
pirar fundo, entre cada sílaba?! ... 
- :itaria da Graça. a graciosa in· 
térprete de Pôrto de A l>rigo, só 
como vedeta dum filme te deverá 
interessar. Não estou autorizado 
a revela.r o que me pedes. No en· 
tMto, não desanimes ... - Podes 
e~crever-me quantas vezesc en· 
tenderes. Com o maior prazer te 
responderei. 

ROBIN. - Escolhi êste pseu· 
dónimo, dentro dos que sujeitas­
te à minha a11reciação. Que te 
parece? - Compreendo perfei· 
tamente o teu amor ao Cinema, 
a Arte mais bela e expressiva do 
nossso século. - OIBNo de Eça 
Leal não faz pa.1te da reda~ção 
de ilni1r•<it6um.fo. - A tempora­
da 1940-1941 é, de facto, das 
mais bl'ilhan.tes que temos tido! 
- Até à próxima, Robin amigo! 

VITOR JANEIRO PINTO. -
Claro que podes assinar A11i111a­
t6orcifo, mesmo estando fora de 
Lisboa. São os leitores da pro· 
\'lncia os que mais \'antagens 
têm em ser assinantes. 

ANDY HAR.DY. - Acho o teu 
pseudónimo muito sujestivo e 
cem por cento e M ickey Rooney>, 
com quem aliás dizes ter uma se­
melhança flagrante. - nona 
Massey é a principal figura fe­
minina. de Ba/alaika, que tem 
Nelson Eddy como protagonista. 
- Podes escre\'er mais vezes, que 
te não apodarei de aborrecido! 

SENHAI 
ns- vnTõ l~~~~::~~~~'.~;~.~~~~f.~i.~;~~'.~.~~ .. ~.~ .. ~~~'.e~·i·~ . . ~. ~~~.~~~: 1 . . ----
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IN MEMORIAM DE LEOPOLDO O'DOMNELL 
(Conclu81io da pág. central) 

semelhm1tes, i111uiü e een1 distin­
ção. 

No -Olímpia. se iniciaram ae 
c:matinéea> diárias - wna auté11-
tica. te>ncridade 11aquela épo«i! 

Fi:cram-ac aa ch<tmada1 cMa­
tinées Blc.ncht8>, reünião •tma­
lllll de t6d4 a Lisboa. elegante 
disac tempo. 

c/\fa.tinéu> i>iolvidát:eia, cOfllO 
nunca moia se voltaram a orga­
nizar! 

Um aczuto 11otávtl: o Nicolino 
/\! ihno - o J oiio Pal301 - o 
Bonct - o Júlio Ceia. - oa fr .. 
mãos Pcutra1w. - e o impou1-
vel João A nt611io, com o sei' con­
tra-Oaixo ... 

Nomes ilustres da, cena portl<· 
g1teM, unim.ci.ndo com. 08 BCU8 tui· 
meros soltos os intervalos - o 
Augusto Melo - o Amarat1te -
o Erico - A gra11de or1.11tora 
ca .. la Cc1urmi - artiBtas de V<I• 
riedades - e até A11tCÍllio fi'CM'O 
- o f clioíssimo criador désse or­
ga11isnio formidllvcl que tem dado 
a conhecer Portugal aos cstro11-
geiros e até ... aos port11gucsesl 

Poi11, até A11t6nio fi'cM·o, que 
ao tempo emaia1·a. os uw1 pri­
meiros vóos liter6.rio1, ali /e::, n1'­
ma dt811«8 li11das matinécs, uma 
conferência. 11otáuel: cA1 Gr<m­
des Trá(liccu do CUit1114> - Ber­
tini, Pina. Me>1ichelli e Lida Bo­
relli ... 

Não r~iste>n a8 minhas rtcOT· 
dações, 4 duvc1ular um ponto in­
teressante dusa 00>1/créncia. 

Um ponto q1wsi ane<Utico, •na., 
absolutmMnte vtrfdico. 

A todos que col<lboravam nu-
863 csputáctllos, era da pm:icc -
oferecer umc. pcqucn4 ltml>raii-
9"-.. As unho.-48 flôre1, ao• ho­
mens - wna. dg:irreira. 

P4m António Ferro, tani.bim 
U1e tat<u•a rucrt'<llkt a infalh:cl 
cigarreira.. 

llfas, qt<ando utudat'(tllloe o 
forma. dcb l/1e str entregue. rt· 
para. Leopoldo O'Domiell q1tc 
Ferro tillh4 já mll<l ciga.rrcira -

OS T~ÊS 
MOSQUE T E IROS 

(Conclusão da púgina 9) 

V. já recebeu cheias de pala v1·us 
a.calc11tadoras de eaperanças fu­
turas - se 6 que as p1·cse11tcs 
não tem - e de ... quási que i<i o 
dizer: romcmtismo - i11citcm1tn­
to. Ora, V. j.2rá o facor - o 7>ri­
meiro, poia, o scg1mdo lá irií -
de ;untar tüdas essas c01·u1$, ba,­
ro/J1á-la8 de forma <• que vossa 
ganlior cm júgo de 11:ar, fixar 
delas u que mais a u"aibifüou e 
cli:cr: ésle soltcirtÜ> foi meu 7Jar­
cciro no jôgo e ganhilmoa: 1liut 
mais do q11e 03 011troA l0tlos e 
ainda ... w11 ano JIJH cluio tle ju­
ventude, graça, levtZll, prtM/ltri· 
dade, ge11tilcza, ftlicidadc, 611t· 
ma, trabalho, saúde, chcntto e 
- quen&. o não 8onha1 - um mf>­
ço todo catita q11r 4 dti.u piír 
baton, roul\'e e a acomp<111ht ao 
Tivoli 4 mirar 4 gr(lfa nlt nrnr11 
e ... de UMra da Maria d-1 Gmrn. 

Um momento: /Cllta o arg1mdo 
/4t:or. Pcço-1/u me dê mn 301·riRo 
fotográfico e ficará grc.to " 

GUS1'AVO ~l lRAl':DA 
(ARA~IIS) 

11'wdit1 .. 11-Xll-!140. 

e por sin.aJ muito mais linda do 
que aque/4 que lhe devi<l ser 
ofertada. 

Púnico! 
S1uto! 
Que se lhe wri d4r? 
l..eopoldo O'DonMU, p3ra sair 

airoeomcnte do apuro volta-.8e 
par4 mim, e diz-me, com o me­
lhor de todos os sorrisos, e, com 
ti maior dM tranqüilidádes ... 

- O .. a.pa.z está. a aca-Oar, e, 
CI<. •• vou tomar uina. cerveja ... 

- ·lf<l8 qu.e lhe vamos da,r? 
- OIM.: d4-lhe um apirto de 

mão!... E saiu do Ollmpi4 todo 
14ti$/eito com o cachado> dei­
xando-o11c entupido e 'J.trapalho· 
díssi:nio ... 

Pois foi tudo o que A nt6nio 
li' erro merecei< como prémio do 
seu excelente labOT: 

- Un> apêrto de m<io! E cum1 
muito obrigado!> 

Qiic o Director do S. P. N. me 
pc1·dóc ti indiscriçiio! Mas ela. c.-a. 
prccÜO't pa?'a. dllr a conl1cccr o 
ettpfrito vivo e <loscmba .. .aç,ado 
déssc Homem pMa quem 11ão ha­
via. dific11ú/ades e que sabia »c­
solvcr t11do mm> momento ... 

J\s fcst1.1.s no Olímpia 811ccdiwm­
·8e. Havia ti / ebre da e11ovidade•. 

Q1umdo volt<lrá ti re<lli:ar-se 
ttlllll festa se>ne/Jiante à que foi 
YtC1lizada. 4 favor da. S6pa dos 
Pobres, e que teve <> honrosa. as­
sistêncici do mak>gMdo Presülcn­
u dr. Sic/6nio Pais? 

No Olfmpi4 se ni.biram os pri· 
meiro4 filmes portugueses - cO 
Frei 8011ifácio>, c,t Rosw do 
1ldro>, «O Conden<ldo>, de Afon­
'º GC1spar. 

Par4 o Condrnado> foi o 
átrio do Olímpia. transformado 
1'U7- aldeia., com ti sua po>1tc. o 
S<'tt -rio.eh-o - autêntico, com 
águ4 e tudo. 

O primeiro gran.tle filme de 
s~rics cOs Mistérios de Nom 
York>. foi um dos i>:itos maie 
alllicntu do Olf,,npia. 

E a propaga:nda. inunsa, fo.-­
mMúvel, feita para. c8arrab6s>? 

Quem não trauteo1L - 4té em 

assobio - o cFox> fa~o qu.e 
JMio Almada ca<mpós, que Bal­
La:4r RodrigtLCs ilustrou e que eu 
editei? 

V c11dcranwe 18.bOO exempla­
res! AU o. oa14 cGaumonb eoni­
prou a música fci'4 para o Ollm­
pii;i. e criada no Ollmpia ! 

Balta::ar Rodriguct - o gran­
de ctMgrafo do momcnt<> -
amigo como i rmáo - compa­
nheiro <U sempre - criou o seu 
nome pinl(lfldo cartazes famo•o• 
quo crrun czpostos no Rouio, 
numa gra11do t<lbulcta, onde /1oje 
está o. Lcitari4 do Pa18o. 

Eu, lá me li:: gente! Os co11-
selhos, e as descompoaturas que 
levei do O' DonncU, que hoje ta11-
to lhe 4gr<Uleço, k'ltlfara11""''"' Htl8· 
te sarilho cinematográfico; e 
[/1'(t.Ç<l8 a €/e VOIL pe8<Yt>Ulo Cllgu­
ma cois!I. disto ... 

0' Do1111cU não morreu - C1 81t4 
m1.,m6ria ficará: cler1w.l 

O Olfmpia, f<>ÇOJ11i lá o q1w fi­
zerem, há-de te1· scmp1·c 110 seu 
cecratt> a 8114 oar4 sorridente, o 
8C1' bigode atrevido -· a s11a <•flk­
bilicladc - o seu eorc1çãol 

Há-de ser sempre: o cOllmpia 
do sr. O'Donnell I> 

E se a11 Sa1111l8 de Port11gcil p1'· 
derem, lá 110 C611, gua1-ã2r a, sim 
alma, <» uina. d'Elos - u1114 que 
se venerG 1ium ca11ti11ho delicio30 
da 110384 Terra, no alto do mm­
tinho do C<Utelo d4 Maia - cu, 
peço, com o niesmo f crvor e c11-
pera"4'Q, com que há to1111Jos lhe 
pedi .(J;j mclh.orcu de t algUN>I> que 
muito me é q11crido, que fique cm 
pa:: e sossigo a. alm4 daquele 
G-rande do Cinema. e da Bo>Uhdt! 

A comoção e as Uigrimn.11 da 
saiidadc nad<l m<lis me p~rtnitc 
ucrcvcr ... 

V océ dcaculpe, co,,-o Lopc• Ri­
beiro, se 1lão era isto que de 1nim 
queria. 

Nãó sei fa:er melhor. Pertloe­
-mc. 

Afu1t.toa:tmt11te o abraça 

JOSt FIGUEIROA 

Em defesa dos COMPLEMENTOS 
(Concl1mio da. p<ig. ;') 

v o1·seguição •ao veados .da ta;pa­
da de Maf1•a . .. 

Curiosidades? As quedas de 
água do Lin<loso, as cataratas 
que põem têrmo à navegação 
•lbaixo de Serpa, uma des:ida 
às misterio' n3 crát.eras dos Açô­
res. ilhas em -cujo .sub.solo há 
abóbadas de oitenta metros de 
altura e lagôas remançosas qu•• 
lJ)oucos atrevidos viram ... 

~hs querarn apenas o 'filme­
·fanlasia, a obrazinha pensada e 
er.crita ·Ó para o cinema? Que 
e~plêndida escola para realiza · 
doras e artistas! E o público -
estamos cerr.os - não dir;a que 
.,iio a essas pro,·39 de exame 
ond• ha,·eria mocidade e até be­
lv:a ! 

O público não diria que não -
mas então quem é que d:z? 

* 
1\inguém, p· rque ninguém, at~ 

n data, pensou no 1l9'Unto. 
E. no entanto, renh<>Tes exibi­

dores niio h1l\•eria poss:bilida-

'!les de estud3'r e de péir de pé o 
espectáculo de filmes curtos~ 
não .propriamente o espectâculo 
curto - entendamo-n<>' - mns 
sim o de .CHmes de uma, duas, 
três ou cinco •bobines. 

Ah! ainda vivemos agarrados 
à rotina, ao <o •público niio que· 
re> sem se sa be-r se quere ou 
não, e continuamos levados pelo 
maré que sobe ou que b3ixa. por­
que sem ela fiearlamos onde es­
l{wamos. 

Onde e'tá a iniciath·a p3rti· 
c:ular - que de,•e aparecer p.ara 
m$~Cerrnos a iniciath·a do E•­
tado? t por não queremos dar 
um 'J)asso em frente 'Que su,por­
tamos as emf.mlas re,·istas com 
música sempre igual, in piraçào 
sempre igual, cam o eterno po· 
lícia, a niwina que pusa c os 
bigodes do ccompére>. 

A rotina esmaga-nos. 
Reconhecida, porém, a utilida­

de da confecção e da 11iprcl!enta­
ção de íilmes curto', é muito 
posshel que alguém estude e 
que.ira abal1lnç.aMe a formar 
com êles curiosos e~ectáculos 
de cinema. A niio ser que Por­
tugal, neste campo, se considere 

ANIMATôGRAFO 

inferior à Suíça, à Bélgica, à 
Finlândia ou à Lituânia - rpara 
oó f.alar de países pequenos e 
que os exploravam, com notóric 
lucro até ao comêço da guerra. 

MOTA DA COSTA 

LUCILLE 
BALL 

A fama das cgirls> de Ziegfeld, 
cobrn todo o continente ameri­
cano e espalhara-se até o Velho 
Mundo. tsses grupos ~rturba­
dores de j6vens e elegant.es mu­
lheres, de beleza escultural que 
emissários do prestigi()S() empre­
sário, correndo incessantemente 
os 49 Estados da União traziam 
até ao seu escritório dn Rua 42, 
ficaram na história do teatro li­
geiro dos Estados Unidos. Os 
seus faustosos espectáculos que 
custavam fol'tunas e rendiam mi­
lhões oram, em boa ver&>...de, 
grandes festivais de glo1·ificação 
da beleza fcmenina americana . 

Luci!lc Bali aos 16 anos era 
uma Ziegfcld Girl. Em cRlo Ri­
M>, na -sala famosa do Ncw 
1\ mstcrdnm, as suas lindas per­
nas faziam sensação. 

A disciplina rigida, o trabalho 
exaustivo duma grande re,·ista, 
fizc1nm esfriar bastante, os seus 
entusiasmos de atriz. E um belo 
dia deixou as suas colegas dos 
tchorus> de Ziegfeld. 

Hatie Carnegie era ao tempo 
a mais elegante casa de modas 
dP l'lrk Avcnue, e Lu~ille Bali 
era o seu primeiro modâlo. 

Foi ai que Samuel Goldwyn, 
certo dia a foi buscar para os 
seus e Escãndalos Romanos>, em 
que Eddie Cantor foi um pito­
resco conduwr de quadriga. 

Dai em diante a soo carTeira 
de Hollrwood est.a,·a lançada. 
A pequenos papéis em cRoberta>, 
t Chnpéu Alto>, cSiga a Mari­
nha>, que ficou de,·endo à protec­
çiio de Fred Astnire, scguiu-se­
·lhe cA Porta das Estrelas>,, 

Eua Pequena de Paris>, <Vol­
taram cinco> uma série de 
comédias que para a RKO inte~­
pretou com Gene Raymond. 

Vimo-la também disputando 
com Ginger Rogers o amor de 
Douglas Fairbanks Jor. no filme 
cViva o Amor>, uma engraçada 
com6dia que era ao mesmo tempo 
um magnifico documento séib1·e a 
vida da mocidade americana. 

E finalmente, o imgnífico fil­
m~ que " Radio Filmes nos vai 
apresent.u brevemente, cDança 
Rapariga, Dança> em que os 
seus dotes invulgares de baila­
rinB siio postos à prova . 

Lucille Bali é uma conterrânea 
de Gar;· Cooper, pois como êle 
nnsceu no estado de liontana. 
Foi num calmo dia G de Agosw 
de 1911 que o sucesso se deu. É 
nlla, loira, de olhos azuis. Além 
disso era solteira. Xo entanto, 
dois homens !\'ira"ª"' na sua ór­
bita - o mexicano Dezi Amaz. 
um novo galã, artista como eh 
da RKO, e o realizador AI Hall. 
Entre oq dois o coração de lliss 
Bali baloiç:wa, indeciso e preo­
cupado. 

Até que, há dias, nos chegou 
a auspiciosa noticia do seu casa­
mento com Dezi Arnaz. Parabcns 
aos noivos! Pêsames a Al Hall ... 

JADIE OF. CASTRO 



LUCILLE B A L L, 
Conformo podem ler na blofra& do Jaime de Cutro que J1UbUeamo1 

s:a ~ 18, LuoUlo &U, depol.I do multo bffltar, O&IQl4. C--o 6 pena. 
E' pena- porque 6 linda ... o nlo ouou oonnoeool ... Mu a bole&a pio 
butula para fuor do LuoWo Ball a frudo vedeta que bojo 6, - oout ... 
taoio polllvol O IOU talooto lfuala a - bolesa, embora '6 a tenbamoe 
vilto om pas>'úi de pouoa monta. Ma. a R4dlo.Fill!loe, oompanbta jov0111, 
o.nde oe jovOP1 alo aoarlnbadoe, trata de '•'ª'a falta de reparo.,, DopoJ.t 

da Rádio-Filmes 
duma 16rlo brilhante 00111 Gtno ~ond, vtJllOf v&·la torrir, o danw, e 
uiar, - "Daa91, R.parifa l", o novo "blt" da It JC. O., cl• que 6 prot&IO· 
nista Ma\lfffD O'Sullivu. O "tipo" dt Luolllt Ba11 ~ 111'111 iéilero q14• 
aotualmepto nlo tem niw-ta11tN e que oelebriJC"f Co1lltaDa. T~•: 
a raparifa dt 111oral lm~•el, QIN de &IJIOOlO m.qu.leto, q11• •~ de cllr 
à perna • do arreU.r OI raputt. M•• iió• .. b.siaoti que oe oqi6ft!oe· t6111 
ex.ota111ente prtftrtpofa dtoldlda por aqutlat que 111alt oe •rrtl~DI· •• 



ANCIEDADE ... 
U11.1 l (llt Ao16nlo de Souu e Ôe<ar de Lemoe 
n:tttlorlHa tio bea• º"" foro,roflo <On>poro·u à do 
PüUco ca• ••aerda • utr•i• ••nudon• • do 60YO 

fllae porta.ah do Lioboa·fllme . 
tPORTO D!: ABRIGO. 

ESTE NÚMERO CONTÉM 2 RETRATOS-BRINDE: DOROTHY LAMOUR e CLARK GABLE 


